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Denúncias aumentam 15% 
após reforma trabalhista 
Dados divulgados pelo Ministério Público do Trabalho na Paraíba envolvem todos os tipos de irregularidades trabalhistas. Página 3

Chico César participa de 
show beneficente em CG

Brasil e Uruguai se enfrentam 
hoje em partida amistosa

Show será na próxima sexta-feira, dia 23, e as entradas 
serão vendidas a partir desta semana. A renda será revertida 
para o Instituto Cultural Casa do Béradêro. Página 10

Jogo acontece às 18h. Brasil deverá jogar com Alisson, Danilo, 
Marquinhos, Miranda e Filipe Luís; Walace, Arthur e Renato 
Augusto; Douglas Costa, Neymar e Firmino. Página 8
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Esportes

Com temperaturas acima dos 30ºC, as praias da capital paraibana foram um convite ao lazer de muita gente e alegria para os comerciantes que atuam na orla; por outro lado, as ruas do centro comercial de João Pessoa ficaram desertas. Página 5

Feriado da República esvazia o comércio e lota as praias de JP

Fotos: Ortilo Antônio

Prefeito é indiciado 
e tem irmão preso 
por receber propina

Aluguel de cadeiras 
e sombreiros cresce 
nas praias de JP

Patrick é condenado 
à prisão perpétua 
por assassinatos

Prefeito da cidade de Tavares, Aílton 
Suassuna (MDB), e seu irmão são acusados 
de cobrar propina na aquisição de 
veículos para a prefeitura.   Página 13

Comércio de aluguel de cadeiras, 
guarda-sol e mesas nas praias da capital 
ganha força e comerciantes já anunciam 
reajuste de 10% no verão.   Página 6

Paraibano François Patrick Nogueira 
Gouveia é condenado à prisão perpétua 
na Espanha por matar e esquartejar 
dois tios e dois primos.   Página 4

A carreira de Stan Lee se confunde com a trajetória de uma das 
maiores empresas de entretenimento mundial, a Marvel Comics. 
muito do que temos hoje, em termos de super-herois, passou pelas 
mãos e mente criativas de Stan Lee. Na década de 1960, inovou ao 
trazer para os quadrinhos temas mais comuns ao público.  Página 11

Velho herói

Raphael Miguel

Fazendo bonito. Cinema paraibano está numa boa maré: o longa-metragem ‘Rebento’ acaba de 
conquistar quatro estatuetas no Oniros Film Awards, que acontece na cidade de Aosta, na Itália. Página 9

Descaso da prefeitura. Quem pratica caminhas pela orla de João Pessoa tem reclamado pela falta de banheiros 
públicos; a solução encontrada é pedir aos donos de quiosques da praia para utilizar os sanitários. Página 6
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Os incêndios que estão destruindo o 
estado da Califórnia, na costa Oeste dos 
Estados Unidos, são provas cabais da in-
sanidade do presidente Donald Trump. 
Como se sabe, Trump tem atacado siste-
maticamente os protocolos ambientais, 
chegando ao ponto de anunciar a saída 
dos Estados Unidos do Acordo de Paris, o 
que provocaria um perigoso retrocesso 
nos esforços globais, no sentido de mini-
mizar as gravíssimas consequências do 
aquecimento global.

Ora, cientistas já comprovaram que 
as intempéries consideradas extremos 
climáticos que estão devastando grande 
parte do planeta - tempestades, inunda-
ções, ondas de calor, estiagens, nevascas, 
furacões, tsunamis etc.) – são decorren-
tes das mudanças climáticas provocadas, 
entre outros fatores, pelo aquecimento 
global e o efeito estufa. Esses últimos, 
por sua vez, têm origem nas atividades 
humanas, a exemplo da queima de com-
bustíveis fósseis.

Desprezar essa relação de causa e 
efeito é um crime que Trump comete não 
só contra a população de seu país, mas 
contra a humanidade inteira. As gera-
ções atuais, por exemplo, já começaram 
a pagar o altíssimo preço da desestru-
turação ambiental planetária. E se os 
países ricos e em desenvolvimento não 
transformarem radicalmente suas rela-
ções de produção e consumo, a conta que 
as gerações do futuro irão pagar será mil 
vezes maior.

China, Estados Unidos, União Euro-
peia, Índia e Brasil lideram o ranking dos 
países que mais emitem gases do efeito 
estufa. A China e a Índia têm acionado 
com frequência os alarmes que denun-
ciam altíssimos níveis de poluição do ar. 
Os Estados Unidos estão às voltas com 
incêndios, tornados e furacões. O Brasil, 
felizmente, ainda não foi seriamente aba-
lado por eventos de extremos climáticos, 
mas isso não significa dizer que está li-
vre desses perigos.

No momento, uma questão que preo-
cupa muito cientistas e ambientalistas 
é a chegada ao poder, em países de im-
portância vital para a saúde do planeta, 
como os Estados Unidos e o Brasil, de 
líderes de ideias conservadoras, no que 
diz respeito ao desenvolvimento susten-
tado. Distribuir espécies de salvo-condu-
tos às empresas, para que explorem os 
recursos naturais a seu bel-prazer, é o 
caminho mais rápido para o esgotamen-
to total do planeta.

Além dos combustíveis, outras cau-
sas do aquecimento global são a indús-
tria, a agropecuária e o desmatamento.
Não por coincidência, a Califórnia é o 
maior centro industrial norte-americano 
e líder nacional na produção de produtos 
agropecuários. No Brasil, o desmata-
mento na Amazônia atingiu proporções 
alarmantes. O futuro dirá então se a na-
tureza agredida será ou não benevolente 
com o Brasil, ao contrário do que faz com 
os Estados Unidos.

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 16 de novembro de 20182
Opinião

Resposta da natureza

A acomodação das 
placas tectônicas após o 
terremoto eleitoral per-
mite distinguir traços 
fortes na paisagem  ins-
titucional. Um dos mais 
visíveis é o fechamento 
do ciclo da redemocrati-
zação que teve início em 
meados dos anos 80. A 
era Sarney, aberta com 
a morte de Tancredo Neves, escanca-
rou a locução política, destravando os 
nós apertados na garganta nacional. O 
ancoradouro das demandas reprimi-
das nos tempos de chumbo foi a Cons-
tituição de 88, que completou 30 anos 
em 5 de outubro passado. Que sinais 
mostram o fim de um ciclo?

A eleição de um militar reformado 
é o sinal dos novos ventos que soprarão 
na paisagem. Ela puxa para o cotidiano 
da política o maior grupo de militares 
que já participou de pleitos democráti-
cos, a par da convocação inusitada de 
generais da reserva para formar o nú-
cleo governamental. Um feito e tanto, 
quando se leva em consideração a ín-
dole militar: agir com discrição, cum-
prir o rito hierárquico, colaborar com 
governos em postos-chave de comando 
das Forças Armadas, enfim, evitar a in-
tromissão exacerbada no dia a dia da 
política. Assim é a cultura militar. 

As curvas a que o país foi levado a 
fazer, que ensejaram o conjunto de cri-
ses ainda em curso – econômica, polí-
tica, ética -, acabaram despertando o 
animus animandi da caserna, inserin-
do a expressão militar na enciclopédia 
do discurso político. E mais: motivando 
quadros de respeito nas Forças a aden-
trar as portas do Executivo, como é o 
caso dos generais Mourão (o vice elei-
to) e Heleno, ambos com histórico de 
comandos importantes.  Portanto, os 
militares ascendem na política cotidia-
na não por intromissão indevida, mas 
em função do redesenho institucional, 
onde se contabilizam o desprestígio 
da classe política, a indignação social 
contra o modus operandi dos nossos 
representantes, a intensa vontade po-
pular de dar um passo adiante.        

Sob essa moldura, o capitão Bol-
sonaro representa esse passo. Parcela 
ponderável do eleitorado, a partir de 
segmentos da intelectualidade e con-
tingentes de esquerda, o consideram 
um passo para trás. Ocorre que seus 

quase 58 milhões de elei-
tores o credenciam como 
a expressão da vontade da 
maioria. O discurso do pre-
sidente eleito, incluindo ti-
radas de mau gosto, feitas 
ao correr da trajetória par-
lamentar, se não recebe en-
dosso popular, pelo menos 
não constitui motivo para 
sua rejeição.

Outros sinais de fim de ciclo apa-
recem na própria engenharia da cam-
panha, em que paradigmas do chama-
do marketing político foram derruba-
dos, como tempo de rádio e TV(dura-
ção maior não ajudando candidatos), 
dinheiro (não elegendo aqueles com 
maiores recursos), escolha de repre-
sentantes na cola do candidato pre-
sidencial (PSL fazendo uma bancada 
de 56 nomes), entre outros aspectos. 
O fato é que o pleito exibiu um parâ-
metro novo: a autogestão eleitoral. O 
eleitor votou como quis, sem influên-
cia de amigos, familiares ou partidos, 
e até realizou operações transversais, 
marcando no mesmo voto quadros de 
esquerda e da direita.

Essa nova disposição do eleitor, 
caso mostre desejo de direcionar o país 
para uma curva à direita, significa ain-
da desaprovação aos governos do PT, 
ou seja, um veto à vereda de esquerda 
que o lulopetismo abriu.  Nesse sentido, 
pode-se dizer que o jogo entre os espa-
ços ideológicos está empatado, eis que 
o período da redemocratização abriga 
uma vitória de Collor e duas de FHC e, 
agora, a de Bolsonaro; e quatro vitó-
rias, com duas de Lula e duas de Dilma.

Parcela ponderável dos eleitores 
de Bolsonaro, convém lembrar, fre-
qüenta espaços do meio, principal-
mente contingentes de classes médias, 
profissionais liberais, setores da pro-
dução etc. Se o capitão exprime posi-
cionamentos de extrema direita, como 
é o caso, não significa que tem apoio 
de parcela de quem nele votou. Jogar 
todos na extremidade do arco ideoló-
gico é um erro. O mesmo se pode di-
zer de parcelas do eleitorado de FHC e 
mesmo de Lula e Dilma.  

Por fim, vale ressaltar que a demo-
cracia brasileira passou em mais um 
teste. Se a opção de 2018 se mostrar er-
rada, o eleitor, autônomo, independen-
te, poderá consertá-la em 2022. Urge 
não adiantar previsões.

Artigo

Militares de volta à cena

Gaudêncio Torquato 
twitter@gaudtorquato

Se o capitão exprime 
posicionamentos de 

extrema direita, como é 
o caso, não significa que 
tem o apoio de parcela 
de quem nele votou  

Editorial
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UN Informe

Para garantir que o relacionamento 
entre os Poderes realmente aconteça de 
forma mais equilibrada, o presidente 
eleito do TJPB já deu o primeiro gesto e 
finalmente colocou o Judiciário para falar 
a mesma língua do Executivo. O gover-
nador Ricardo Coutinho e o governador 
eleito João Azevêdo, sempre falaram na 
necessidade de uma gestão austera. 

O autor lembra que seu livro 
também traz os acontecimen-
tos nacionalmente conhecidos, 
que foram objetos da Opera-
ção Laja Jato, e, também, as 
investigações que presidiu 
na Paraíba, envolvendo o 
assunto. Aqui, o delegado foi 
responsável por operações 
que sacudiram o mundo polí-
tico, entre elas, “Pão e Circo”, 
“Sete Chaves e Xeque-Mate”.

No que diz respeito a relação com o Poder 
Executivo, que ficou bastante extremecida 
na gestão do atual presidente, Joás de Brito 
Pereira, muitas vezes, inclusive, indo parar 
no Supremo Tribunal Federal, Márcio Murilo 
adotou um tom bem apaziguador. “Será o 
melhor possível, sempre dentro do universo 
do diálogo”, declarou. 

Relação com o executivo

lava Jato

as mulheRes e as eleições de 2018

livRo do PF Pesquisa

tJPB vai coRtaR na caRne

O delegado da Polícia Federal, 
paraibano Fabiano Emídio, 
vai lançar, no próximo dia 27, 
o livro “Lavagem de Dinheiro 
e Paraísos Fiscais – A captura 
da economia pelo crime orga-
nizado”. O evento ocorrerá no 
Tribunal de Justiça da Paraí-
ba, no hall do pleno, às 17h. 
A obra será apresentada pelo 
professor Rômulo Palitot, que 
assina o prefácio. 

De acordo com o autor, o li-
vro servirá, também, como 
ferramenta de pesquisa 
para as futuras gerações, 
por trazer informações de 
análise, métodos, técnicas 
e dados referentes à la-
vagem de dinheiro e suas 
conexões com os paraísos 
fiscais, revelando a dimen-
são nacional e mundial do 
problema. 

A deputada federal, Jô Moraes, do PCdoB, participa na noite de hoje de uma roda de 
conversas em João Pessoa, com o tema “As mulheres e as eleilções de 2018”. O encontro 
acotece a partir das 18h, no Sesc Centro. Maria do Socorro Jô Moraes é uma política 
brasileira filiada ao PCdoB. Está em seu terceiro mandato como deputada federal pelo 
Estado de Minas Gerais.

Falando a mesma língua

O presidente eleito do Tribunal de Justiça da Paraíba (TJPB), o desembargador Márcio Murilo 
da Cunha Ramos, surpreendeu em entrevista logo após ser eleito em sessão administrativa no 
pleno do tribunal, ao revelar que pretende fazer uma pacificada, participativa, coletiva e dentro 
do espírito público, com economia em todos os setores. Márcio Murilo disse que o Poder Judiciário 
precisa dar exemplo com corte de gastos, inclusive com pessoal, se for necessário. A fala do futuro 
presidente do Porde Judicário paraibano supreende porque este é um tema considerado tabu no  
tribunal. O Judiciário vem sendo criticado em todo o país por conta dos benefícios exagerados, em 
alguns casos descambando para a mordomia, que dentre elas estão, uma penca de assessores, 
carro com motorista e combustível e o famigerado auxílio moradia. Ainda na entrevista que 
concedeu após ser eleito, Márcio Murilo destacou o fato de sua eleição ter ido ao encontro dos 
juízes  de 10 grau numa espécia de eleição paralela promovida pela Associação dos Magistrados 
da Paraíba. Na enquete da Associação, o presidente eleito obteve 58,5% dos votos.

Marcos Wéric (interino)
marcosweric@gmail.com

Foto: Divulgação/TJPB

UNIÃO  A
SUPERINTENDÊNCIA DE IMPRENSA E EDITORA
Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no 
governo de Álvaro Machado

BR-101 Km 3 - CEP 58.082-010 
Distrito Industrial - João Pessoa/PB 
PABX: (083) 3218-6500 / 
ASSINATURA-CIRCULAÇÃO: 3218-6518
Comercial: 3218-6544 / 3218-6526  
REDAÇÃO: 3218-6539 / 3218-6509

EDITORES SETORIAIS: Alexandre Macedo, Denise Vilar, Geraldo Varela, 
Marcos Pereira e Marcos Wéric

PROJETO GRÁFICO:  Klécio Bezerra

SUPERvISOR GRÁFICO:  Paulo Sérgio

Albiege Fernandes

DIRETOR ADMINISTRATIvO
Murillo Padilha Câmara Neto

EDITORES ASSISTENTES: Carlos Vieira, Emmanuel Noronha, Ivo Marques e 
José Napoleão Ângelo

DIRETOR DE OPERACÕES
Gilson Renato

CHEFE DE REPORTAGEM
Conceição Coutinho

EDITOR GERAL EDITORA ADJUNTA
Jorge Rezende Renata Ferreira

DIAGRAMADORES:  Bruno Fernando, Fernando Maradona e Ulisses Demétrio  

SUPERINTENDENTE

CONTATOS: uniaogovpb@gmail.com  REDAÇÃO: (83) 3218-6539/3218-6509

CONTATOS: uniaogovpb@gmail.com

Editoração: Klécio BezerraEdição: Jorge Rezende



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 16 de novembro de 2018

Lei 13.467/2017 foi sancionada em julho de 2017 e completou um ano de vigência no último domingo

A reforma trabalhista 
(Lei 13.467/2017) – san-
cionada em julho de 2017 
– completou um ano de vi-
gência no último domingo 
(11), trazendo mudanças 
na Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT) e na vida 
de trabalhadores em todo o 
Brasil. Mudanças também 
foram observadas no Minis-
tério Público do Trabalho na 
Paraíba (MPT-PB). O núme-
ro de denúncias gerais en-
volvendo todos os tipos de 
irregularidades trabalhistas 
no MPT-PB aumentou 15,6% 
entre 2016 e 2017.

Segundo dados do MPT 
Digital, de 1º de janeiro a 31 
de dezembro de 2016, fo-
ram registradas 1.361 novas 
denúncias nas unidades do 
MPT no Estado. Já no mesmo 
período do ano passado, esse 
número saltou para 1.574. O 
volume de novas queixas foi 
registrado principalmente 
no 2º semestre de 2017. Este 
ano, já foram registradas 
pelo menos 1.283 novas de-
núncias no sistema digital do 
MPT-PB (número computado 
até 7 de novembro).

Outro dado relevante foi 
o número de Termos de Ajus-
te de Conduta (TACs) firma-
dos com empresas na Paraí-
ba por descumprimento da 
legislação trabalhista. O nú-
mero de TACs passou de 336 
em 2016 para 555 em 2017, 

Denúncias aumentam 15% no 
MPT-PB após reforma trabalhista

Editoração: Klécio BezerraEdição: Marcos Wéric

um aumento de 65%. A quan-
tidade de ações civis públicas 
(ACPs) propostas pelo MPT 
no Estado também teve um 
aumento bastante expressivo 
nesse mesmo período: 108%.

O procurador-chefe do 
MPT-PB Calos Eduardo de 
Azevedo Lima ressaltou que 
a reforma na CLT inviabilizou 
o acesso de muitos trabalha-

dores à Justiça do Trabalho. 
Com a nova legislação, um 
trabalhador que porventura 
não lograr êxito em uma ação 
trabalhista, poderá arcar com 
as custas processuais. No 
MPT, no entanto, o que se ob-
servou foi uma ‘corrida maior 
em busca de direitos’, confir-
mando também a confiança e 
a credibilidade dos cidadãos 

no órgão ministerial.
“Como a Lei 13.467 – a 

chamada Reforma Trabalhis-
ta – inseriu diversas medidas 
que inviabilizam, na prática, 
o acesso por parte dos traba-
lhadores ao Judiciário (afron-
tando, portanto, na nossa 
ótica, a garantia do acesso à 
Justiça previsto na Constitui-
ção), acaba por reduzir, artifi-

cialmente, o número de ações 
trabalhistas ajuizadas. Falo 
artificialmente porque não 
representa uma diminuição 
do descumprimento da legis-
lação trabalhista - isso sim, 
penso, algo a ser perseguido, 
e não reduzir as ações porque 
se dificultou que estas sejam 
ajuizadas -, mas sim a invia-
bilização do trabalhador ir ao 

Judiciário pleitear os direi-
tos que entende terem sido 
violados”, comentou Carlos 
Eduardo.

“É importante observar 
que a diminuição do número 
de ações em tramitação na 
Justiça do Trabalho, no en-
tanto, não reduz as denúncias 
formuladas no âmbito do MPT. 
Ao contrário, já que, em rela-
ção às denúncias de diversas 
irregularidades, o que se ob-
serva é até mesmo um incre-
mento ao longo dos últimos 
meses, o que me parece um 
demonstrativo claro de que, 
com as dificuldades impostas 
para que o trabalhador plei-
teie diretamente seus direitos, 
ele denuncia ao Ministério 
Público do Trabalho, a fim de 
que este adote as providên-
cias pertinentes na defesa e na 
promoção dos direitos sociais 
de índole trabalhista no plano 
coletivo”, concluiu.

A diminuição 
do número de ações em 
tramitação na Justiça do 

Trabalho, no entanto, 
não reduz as denúncias 
formuladas no âmbito 

do MPT

 O procurador Calos 
Eduardo ressalta que a 
reforma inviabilizou 
o acesso de muitos 
trabalhadores à Justiça

Foto: Reprodução

Os paraibanos já 
podem acompanhar a 
marcha dos gastos mu-
nicipais, com intervalo 
de minutos. Este fato – 
uma exclusividade, em 
escala nacional – decor-
re do sistema on line 
de acompanhamento 
da gestão pública posto 
em prática pelo Tribu-
nal de Contas do Esta-
do.

“As consultas a em-
penhos de despesas 
diárias das Prefeituras, 
Câmaras de Vereadores, 
Institutos de Previdên-
cia, Fundos de Saúde 
e Assistência, ou seja, 
de qualquer organis-
mo público municipal, 
já estão disponíveis na 
tela do novo Sagres, o 
Sistema de Acompanha-
mento da Gestão dos 
Recursos da Sociedade 
implantado em 2013 e, 
desde então, sucessiva-
mente aprimorado”, in-
forma o presidente do 
TCE, conselheiro André 
Carlo Torres Pontes.

Mais dinâmica, au-
toexplicativa e de con-
sulta agora mais faci-
litada, a nova página 
do Sagres On Line traz, 
logo no alto, com gran-
de destaque, quadro 
com valores referentes 
a despesas municipais 
continuamente pagas e, 
portanto, modificadas a 
todo instante.

Trata-se de servi-

ço de utilidade públi-
ca sem precedente em 
todo o sistema brasilei-
ro de controle externo, 
seja pela rapidez das 
informações, seja por 
detalhes que envolvem 
níveis mínimos dos gas-
tos. As consultas tan-
to podem ser feitas de 
modo global quanto, de 
forma específica, mu-
nicípio por município, 
independentemente de 
cada porte, ou região.

“Temos, aqui, uma 
ferramenta de enorme 
importância e utilida-
de não apenas para os 
muitos segmentos da 
sociedade, mas, ainda, 
para os próprios gesto-
res públicos municipais 
então aptos ao acom-
panhamento de tudo 
aquilo que seja execu-
tado por dirigentes de 
órgãos diversos das 
Prefeituras e Câmaras 
sob seus comandos”, 
considera o presidente 
do TCE.

Em fase experimen-
tal, a nova versão Sagres 
50.0 ainda convive com 
a versão mais antiga, 
igualmente disposta à 
consulta de todos. Pos-
teriormente, o leque de 
informações acerca das 
despesas públicas será 
ampliado para os or-
ganismos da adminis-
tração estadual, com a 
mesma celeridade e o 
mesmo propósito.

Sagres atualiza gastos 
em tempo integral

Henderson e Ederson

Cabedelo registra parto normal 
de gêmeos após mais de 20 anos

O Hospital e Maternida-
de Municipal Padre Alfredo 
Barbosa (HMMPAB) de Ca-
bedelo registrou, na tarde 
do dia  (14), o nascimento 
de dois gêmeos, realizado 
por meio de parto normal. 
De acordo com a unidade, há 
mais de 20 anos não se tinha 
registro de uma ocorrência 
semelhante. Todos os partos, 
até então, tinham sido reali-
zados por cesárea. 

Henderson Ryan e Eder-
son Lucas, nasceram, respec-
tivamente, às 16h21 e 16h24. 
O primeiro com 3,560kg 
e 49cm; e o segundo com 
3,330kg e 49cm. A mãe, Janaí-
na Santana, tem 35 anos e é 
moradora do Centro da Cida-
de, na Rua Campina da Vila.

As equipes de pré-na-
tal e acompanhamento do 
parto demonstraram profis-
sionalismo e segurança no 
tratamento com a parturien-
te, evidenciando o trabalho 
humanizado que a Secretaria 
de Saúde vem desenvolvendo 
com a atual gestão municipal.

"Esse lindo aconteci-
mento só vem comprovar 
que o nossa unidade hospi-
talar está apta e preparada 
para o atendimento das ges-
tantes. Nós queremos que as 
mães voltem a realizar o nas-
cimento de seus filhos aqui 
mesmo na cidade, pois temos 
equipamentos de qualidade, 
instalações necessárias, além 

de quadro técnico e equipes 
médicas muito competentes 
e qualificadas em diversos se-
tores. É importante destacar 
também que a atual gestão 
municipal está prezando pelo 
acolhimento e pela humani-
zação de todos os serviços de 
saúde, e o Hospital Padre Al-
fredo se encaixa nesse perfil. 
O nascimento desses gêmeos 
simboliza um novo tempo, 
uma nova visão e muita es-
perança", ressaltou a diretora 
administrativa do HMMPAB, 
Socorro Fernandes.

Os gêmeos
Henderson Ryan e 

Ederson Luca foram a quin-
ta gestação de Janaina, que 
vem sendo acompanhada 
pelos programas sociais da 
Secretaria Municipal de As-

sistência Social (Semas).
“Queria agradecer pri-

meiramente a Deus, a toda 
equipe médica e a todos os 
profissionais que acompa-
nharam a minha gravidez, 
tanto na USF João Roberto 
Borges, como aqui no Hos-
pital Padre Alfredo. Muitos 
disseram que o hospital não 
tinha condições de realizar 
esse parto, mas eu acreditei 
na equipe. Eu fui muito bem 
atendida e senti muita reci-
procidade, além disso, todos 
os equipamentos são novos e 
limpos,  e eu só tenho a agra-
decer mesmo por tudo isso. 
Eu quero finalizar dizendo às 
pessoas, principalmente às 
mulheres, que sigam a orien-
tação dos profissionais e não 
tenham preconceito com o 
atendimento do hospital de 

Cabedelo, pois aqui tem mui-
ta qualidade", concluiu a ma-
mãe dos gêmeos.

O médico obstetra que 
realizou o parto de Janaína foi 
José Geraldo Dinoá, que está 
no quadro efetivo da Prefeitu-
ra de Cabedelo há 2 anos. 

"Ela deu entrada no hos-
pital com 5 centímetros de di-
latação e entrou em trabalho 
de parto de média evolução e 
nós, então, esperamos a po-
sição dos bebês evoluir para 
poder fazer o parto normal. 
E, assim, os bebês nasceram 
bem e com um bom peso. 
É importante frisar que os 
equipamentos atenderam às 
nossas necessidades no mo-
mento do parto e tudo trans-
correu na maior naturalidade 
possível e sem intercorrên-
cias", concluiu o médico. 

A mãe, Janaína Santana, tem 35 anos e é moradora do Centro da Cidade, na Rua Campina da Vila

Foto: Secom Cabedelo
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Patrick Nogueira Gouveia, que matou quatro pessoas da família, terá a pena revisada após 25 anos de prisão

A Justiça espanhola con-
denou ontem o paraibano 
François Patrick Nogueira Gou-
veia, 22, à prisão perpétua com 
possibilidade de revisão após 
cumprimento de 25 anos da 
pena. Ele foi considerado cul-
pado por esquartejar seus dois 
tios e assassinar dois primos, 
de um e quatro anos, em agos-
to de 2016, na pequena cidade 
de Pioz.

O réu confesso, de 22 
anos, escutou a sentença por 
videoconferência da prisão e 
não mostrou nenhuma reação 
ao conhecer a pena. Segundo a 
sentença, foi considerado pro-
vado que as quatro mortes fo-
ram assassinatos ao considerar 
o dolo e intencionalidade. A juí-
za argumentou que as vítimas 
não tiveram possibilidade de 
defesa. A decisão foi lida pela 
presidente do tribunal da pro-
víncia de Guadalajara, María 
Elena Mayor. 

A condenação perpétua 
havia sido pedida pela Promo-
toria. É apenas a quinta vez que 
a condenação permanente é 
determinada na Espanha des-
de que a legislação entrou em 
vigor, em 2015.

O brasileiro foi considera-
do culpado por homicídio do-
loso, crueldade com menores 
de idade e sem considerar ne-
nhum atenuante. Ele havia sido 

condenado pelos nove jurados 
que participaram de seu julga-
mento, no último dia 4.

A juíza sentenciou Patrick 
Nogueira a 25 anos de prisão 
pelo assassinato da tia Janai-
na e a três penas de prisão 
permanente, duas delas pelos 
dois assassinatos no caso das 
crianças e uma pelo homicí-
dio do tio Marcos. O caso do 
tio foi considerado um assas-
sinato com dolo, mas recebeu 
a pena de prisão permanente 
revisável porque o acusado foi 
condenado por mais de três 
assassinatos.

A sentença também in-
clui uma indenização de 120 
mil euros para os pais dos tios 
assassinados e de 18 mil euros 
para cada um dos seus irmãos, 
chegando a 24 mil no caso da 
irmã caçula de Janaina.

Solitário e narcisista
Conhecido como “o es-

quartejador de Pioz”, Gou-
veia estava na Espanha desde 
março de 2016. Ele confessou 
à polícia que matou os tios 
Marcos Campos Nogueira e 
Janaína Santos Américo es-
quartejados e colocados em 
sacos de lixo, estimulado por 
“uma vontade irrefreável de 
assassinar”. O crime chocou a 
comunidade de Pioz, de ape-
nas 3.500 habitantes.

O jovem, descrito pelos 
investigadores como solitário, 

Do Portal UOL

Paraibano pega perpétua na 
Espanha por matar parentes

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Carlos Vieira

Foto:Pepe Zamora/EFE

O paraibano François Patrick Nogueira Gouveia, 22 anos, foi considerado culpado de matar dois primos e esquarterjar dois tios, na Espanha

egocêntrico, narcisista e pro-
penso às bebidas, declarou, no 
entanto, que não recorda ter 
matado as crianças, que tam-
bém foram colocadas em sacos.

Enquanto cometia os 
crimes, ele conversou por 
WhatsApp com um amigo no 

Brasil, Marvin Henriques, a 
quem “pedia conselhos, re-
latava o que estava fazendo 
e enviava fotografias dos ca-
dáveres, recebendo por parte 
de seu interlocutor mensa-
gens de incentivo”, afirma um 
documento judicial.

Os assassinatos acon-
teceram em 17 de agosto de 
2016, mas a cena do crime 
só foi descoberta um mês de-
pois, graças a um funcionário 
da manutenção que alertou 
para o odor procedente de 
uma residência na localida-

de de Pioz, 60 km ao leste de 
Madri.

Após a descoberta, No-
gueira fugiu em 20 de se-
tembro de 2016 para o Rio 
de Janeiro, mas retornou à 
Espanha um mês depois para 
entregar-se voluntariamente.

Todo mundo adora um 
feriado. Se for prolongado, 
melhor ainda. Especialmen-
te no final do ano, quando a 
correria só aumenta e tudo 
que você quer é ter um tem-
pinho para descansar. 

Ocorrida no final da 
década de 1880, a Procla-
mação da República repre-
senta um grande marco na 
História do Brasil. Afinal, 
esse acontecimento, além 
de mudar o sistema político 
do país, provocou grande 
transformação em diversos 
âmbitos da sociedade.

 
Balanço 
O Corpo de Bombeiros 

fez vários atendimentos 
de rotina, como incêndio 
em matagais, em terrenos, 
em áreas próximas à mata, 
além de atendimento de 
suporte a pessoas no trans-
porte de paciente. Segundo 
a assessoria, não há regis-
tro de ocorrência grave, 
deixando o feriado bem 
tranquilo. Telefone do Cor-
po de Bombeiros  de Emer-
gência é193

A Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) começou 
desde a quarta-feira (14) a 
Operação Proclamação da 
República. Até o domingo 
(18), o policiamento nas ro-
dovias e estradas federais 
será reforçado. Segundo a 
PRF, haverá fiscalização nos 
locais onde as estatísticas 
demonstram haver maior 
número de acidentes. O 
consumo de bebida alcoóli-

ca pelos motoristas e o ex-
cesso de velocidade estarão 
na mira dos agentes.

“Os condutores se-
rão convidados a realiza-
rem o teste do etilômetro, 
também conhecido como 
bafômetro, uma vez que 
alcoolemia ao volante tem 
sido muito frequente nas 
rodovias do centro-oeste”, 
diz a PRF. Telefone da PRF 
- Emergência: 191

O número de atendi-
mentos realizado no Hospi-
tal de Emergência e Trauma 
Senador Humberto Lucena, 
em João Pessoa, durante o 
feriado da Proclamação da 
República não foi revelado, 
porque o setor jurídico não 
está em funcionamento de-
vido o feriado. 

Mas, o Hospital de 
Trauma informou que hou-
ve um reforço na equipe 
assistencial, com médicos, 
equipe de enfermagem e 
suporte, incluindo UTIs 
móveis e com um feriado 
considerado calmo. Telefo-
ne do Trauma - Emergên-
cia: 3216-5793

Feriado não registra
grandes ocorrências 

Campanha presidencial 

Suíça atribui ao PSDB movimentação 
suspeita de mais de R$ 40 milhões

 A Justiça suíça citou pela 
primeira vez em um docu-
mento oficial suspeitas sobre 
o financiamento de uma cam-
panha presidencial do PSDB, 
ao mencionar um pedido de 
cooperação judicial entre o 
Brasil e o país europeu. No 
foco da apuração está uma 
movimentação de cerca de R$ 
43,2 milhões bloqueados em 
contas na Suíça.

As informações constam 
em uma decisão do Tribunal 
Penal Federal da Suíça, de 26 
de setembro deste ano, que 
rejeitou recursos apresenta-
dos pelos suspeitos para im-
pedir que o processo de coo-
peração seguisse adiante.

Esse é o segundo caso 
de colaboração entre Brasil 
e Suíça que envolve o PSDB. 
Na primeira solicitação, Ber-
na enviou ao Brasil os ex-
tratos bancários das contas 
atribuídas ao ex-diretor da 
Dersa Paulo Vieira de Sou-
za. O Ministério Público da 
Suíça confirmou, entretanto, 
que, no caso dos R$ 43,2 mi-
lhões, o foco não é o ex-dire-
tor da Dersa. Por estar ain-
da sob investigação, porém, 
os nomes dos suspeitos são 
mantidos em sigilo.

De acordo com o docu-
mento, o Ministério Público 
Federal brasileiro, em 27 de 
junho de 2017, apresentou 
um pedido de assistência 
judicial à Suíça “em um pro-

cesso criminal instaurado 
contra B. e outros por lava-
gem de dinheiro, corrupção 
ativa e passiva”. A letra “B” 
se refere a um suspeito, cujo 
nome foi mantido em confi-
dencialidade - a letra não se 
refere à inicial de seu nome.

Segundo o documento, 
os suíços mencionam a in-
vestigação brasileira e o fato 
de ela ter uma relação com o 
financiamento de campanha 
do partido. De acordo com o 
tribunal da Suíça, a solicita-
ção de cooperação do Bra-
sil se refere a pessoas que 
seriam “suspeitas de terem 
concordado que o grupo C. 
deveria pagar, em troca da 
implementação de um con-
trato de empréstimo cele-

brado por eles com D. (uma 
joint venture brasileira ativa 
no desenvolvimento do ser-
viço rodoviário, controlada 
por governo do Estado de 
São Paulo para a construção, 
exploração, manutenção e 
gestão de autoestradas e 
nós intermodais), o dinheiro 
para financiar a campanha 
presidencial do PSDB”. Os 
grupos C e D se referem a 
empresas cujos nomes tam-
pouco foram revelados.

Defesa
Procurada, a cúpula do 

PSDB afirmou que a atual 
direção do partido não irá 
se pronunciar por enquanto, 
até saber exatamente do que 
se trata.

Do Estadão Conteúdo

Bolsonaro anuncia Roberto Campos 
do Santander para o Banco Central

Roberto Campos Neto 
será indicado como o novo 
presidente do Banco Central. 
Ele substituirá Ilan Goldfajn, 
que não vai permanecer no co-
mando da autoridade monetá-
ria no governo Jair Bolsonaro. 
A informação foi confirmada 
pela assessoria do futuro mi-
nistro da Economia, Paulo 
Guedes. Já Mansueto Almeida 
permanecerá como secretário 
do Tesouro Nacional.

“O economista Roberto 

Campos Neto aceitou o convi-
te e terá seu nome indicado ao 
Senado Federal para presidir 
o Banco Central. Com extensa 
experiência na área financeira, 
pós-graduado em economia 
pela Universidade da Califór-
nia em Los Angeles (UCLA), 
Campos Neto deixa diretoria 
do Banco Santander, onde in-
gressou em 2000”, diz a nota. 
“O economista Mansueto Al-
meida será indicado para per-
manecer no cargo de Secretá-
rio do Tesouro Nacional, que 
ocupa desde abril de 2018”, 

completa o informe emitido 
pela assessoria de Guedes.

O economista Roberto 
Campos Neto é neto do liberal 
Roberto Campos, executivo do 
Banco Santander e próximo ao 
futuro ministro da Economia. 
Ele se reuniu na última terça-
-feira, 13, com Paulo Guedes, 
no centro de transição. Cam-
pos Neto deixou o local sem 
falar com a imprensa. 

Formado em Economia 
pela UCLA, Campos Neto tam-
bém tem especialização em Fi-
nanças pela mesma instituição.

O economista trabalhou 
no banco Bozano Simon-
sen entre 1996 e 1999. Lá 
atuou como operador de de-
rivativos de juros e câmbio, 
operador de dívida externa, 
operador da área da Bolsa de 
Valores e executivo de Renda 
Fixa Internacional. 

No Santander desde 
2000, Roberto Campos Neto 
tornou-se responsável pela 
área de Proprietária de Te-
souraria e Formador de Mer-
cado Regional & Internacio-
nal em 2010.

Do Estadão Conteúdo

Anézia Nunes 
Especial A União

O Corpo de 
Bombeiros fez vários 

atendimentos de rotina 
durante o feriado, 
como incêndio em 

matagais, em 
terrenos e outras 

áreas de João Pessoa
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Banheiro público
Quem pratica caminhadas na orla reclama da falta de banheiros públicos. 
Para eles, é constrangedor ter que pedir aos donos de quiosques para usar o 
banheiro sem estar consumindo alguma coisa.   Página 6 Fo
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Também o comércio informal praticamente não funcionou, com pouco movimento no Parque Solon de Lucena

Apesar de ser um feriado, 
a movimentação ontem,  no 
dia da Proclamação da Repú-
blica  em João Pessoa, foi fraca 
em diversos pontos. Até as 10h 
o Parque Zoobotânico Arruda 
Câmara (Bica), um dos mais 
visitados em dias de feriados, 
havia registrado em sua bi-
lheteria apenas 50 visitantes 
e também, o maior ponto de 
lojas comerciais no Centro da 

capital, trechos das Ruas Ba-
rão de Triunfo, Guedes Pereira 
e a Beaurepaire Rohan, esta-
vam desertos e não havia uma 
loja sequer aberta.

O comércio informal do 
Centro da capital pratica-
mente não funcionou, com 
apenas cerca de três a cinco 
comerciantes que montaram 
suas bancas nas imediações 
do Viaduto Damásio Franca e 
na Lagoa do Parque Solon de 
Lucena. Na Avenida Epitácio 
Pessoa, principal corredor 

comercial que corta a cidade 
até a praia, as lojas permane-
ceram fechadas e apenas as 
farmácias e drogarias abriam 
suas portas.

Segundo a Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL) 
de João Pessoa, as lojas que 
abriram, devem pagar R$ 53 
ao funcionário no fim do ex-
pediente e um dia de folga no 
período de 15 dias. O fluxo de 
veículos nas estradas federais 
que cortam a Paraíba, não foi 
muito intenso na manhã de 

ontem, devido ao feriado de 
Proclamação da República, 
quando muitos aproveitam as 
rodovias que levam às praias 
do Litoral paraibano.

O reforço do policiamen-
to preventivo em rodovias fe-
derais que cruzam a Paraíba 
teve início à 0h na quarta-feira 
(14) e seguirá até o próximo 
domingo (18). A Operação 
Proclamação da República, 
da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), intensificou ações no 
policiamento ostensivo pre-

ventivo em trechos com maior 
índice de acidentes. A expec-
tativa da PRF é de aumento 
no fluxo de veículos, levando 
em consideração as principais 
causas de acidentes no trân-
sito, como o excesso de velo-
cidade, alcoolemia ao volante, 
uso inadequado do cinto de 
segurança e de dispositivos 
de retenção para as crianças, 
ultrapassagens indevidas, uso 
de telefone celular e proble-
mas na condução de motoci-
cletas ou ciclomotores.

Teresa Duarte 
teresaduarte2@hotmail.com

Lojas do Centro da capital 
ficam fechadas no feriado

Editoração: Klécio BezerraEdição: Marcos Pereira

Quem estiver pensando 
em fazer programas externos, 
no fim de semana, o tempo 
garante não ser um empeci-
lho. De acordo com o site da 
Agência Executiva de Gestão 
das Águas da Paraíba (Aesa), 
o fim de semana vai ser de 
muito sol do litoral ao sertão 
do Estado.

No Litoral, por exemplo, 
a temperatura máxima para 
esta sexta-feira (16) é de 
310C, com a mínima em 250C. 
O Instituto Nacional de Me-
teorologia (INMET) reforça 
que, no sábado e no domin-
go, a temperatura máxima 
pode chegar aos 320C, com 
possibilidade de chuvas em 
áreas isoladas e ventos fra-
cos e moderados.

Se o sol promete raiar no 
Litoral, no Sertão, Alto Sertão 
e Cariri/Curimataú, a tempe-
ratura máxima pode chegar 
até 370C, com mínima entre 
250C e 220C, sem previsão de 
chuva nessas regiões. 

Açudes em baixa
Os grandes reservatórios 

têm apresentado um volume 
aquém da normalidade. O 
Açude Epitácio Pessoa, po-
pularmente conhecido como 
Boqueirão, apresentou, em 
junho, uma perda de 1,43% 
no volume, ocupando 34% 
da sua capacidade. Na atua-
lização do último dia 13, o 
volume beira os 25,13%, que 
equivale a 103 milhões de 
m³. O açude de Gramame/
Mamuaba sangrou em julho, 
e hoje possui um volume de 
81%, equivalendo a 46 mi-
lhões de m³. Em Coremas, 
o volume do açude também 
não contenta. Apenas 70 mi-
lhões de m³ para uma capaci-
dade máxima de 591 milhões 
de m³. Apenas 11% do seu 
volume. O mesmo cenário 
aparece no Açude de Enge-
nheiros Ávidos, na cidade de 
Cajazeiras, com apenas 20% 
do seu volume ocupado por 
52 milhões de m³ para uma 
capacidade máxima de até 
255 milhões de m³.

PB terá fim 
de semana 
com altas 
temperaturas

No Litoral, por exemplo, 
a temperatura máxima 
para esta sexta-feira 
(16) é de 310C, com 

a mínima em 25 0C. O 
Instituto Nacional de 

Meteorologia (INMET) 
reforça que, no sábado 

e no domingo, a 
temperatura máxima 
pode chegar aos 32 0C

Lazer na praia

Pessoense aproveita bem o dia de muito sol

Feriado na capital contou 
com lojas fechadas e 
pouco movimento de 

pessoas no centro

Foto: Ortilo Antônio

Teresa Duarte 
teresaduarte2@hotmail.com

Com temperatura má-
xima de 31ºC, segundo o 
Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (INPE), 
as praias da orla de João 
Pessoa foi um convite ao 
lazer para muitos e um dia 
de lucro nas vendas dos 
ambulantes ontem, por 
conta do feriado nacional 
da Proclamação da Re-
pública, 15 de novembro. 
Esse tipo de comércio foi 
bastante procurado tendo 
em vista que poucos pro-
prietários de bares insta-
lados na calçadinha abri-
ram seu estabelecimento.

Muito embora a maré 
tenha amanhecido alta, com 
1,7m, às 9h58, e alcança 
1m às 16h09, e com restri-
ção de praias impróprias 
para banho na orla de João 
Pessoa, conforme relatório 
divulgado na última quarta-
feira (14), pela Superinten-
dência de Administração do 
Meio Ambiente (Sudema), 
o pessoense disputou as 
areias da orla. Os bares ins-
talados na calçadinha entre 
as praias do Cabo Branco e 
Tambaú, investiram na mo-
vimentação durante o dia.

Além das vendas de be-
bidas, bronzeadores, pico-
lé, boné e cangas de praia, 
o comércio de aluguéis de 

sombreiros e cadeirinhas 
também foi bastante lucrati-
vo ontem. “O sol ajudou bas-
tante e não há quem resista 
à tranquilidade e conforto 
na acomodação de uma ca-
deira com os sombreiros 
que são essenciais para o ca-
lor”, destacou o comerciante 
Antônio Araújo. Com a gran-
de movimentação da orla, 
quem também comemorou 
as vendas foi Pedro José do 
Nascimento, que aproveitou 

o dia de sol para tirar lucro. 
“Caminho nas áreas e ofe-
reço o bronzeador, protetor 
solar e também bebida bem 
geladinha”, disse. 

Nas areias das praias 
de Cabo Branco, Tambaú e 
Manaíra, em João Pessoa, 
o movimento de grupos de 
famílias e banhistas tam-
bém foi bastante intenso. O 
bancário Fernandes de Sá 
Filho foi um dos que esco-
lheram o lazer da praia no 

feriado da Proclamação da 
República, e, acompanhado 
da esposa, filhos e netos, 
com um grupo de mais de 
dez pessoas passaram a ma-
nhã desfrutando da Praia de 
Tambaú na altura do Busto 
de Tamandaré. 

“Não é sempre que 
coincide todos estarem com 
o dia livre, então tiramos o 
dia para aproveitar o sol. 
Gosto dessa área porque 
tem os bares para apoiar”, 

disse. Mas quem comemo-
rou mesmo a alta frequên-
cia de banhistas foram os 
comerciantes ambulantes 
que atuam nas areias das 
praias, a exemplo da vende-
dora de água, coco, cerveja e 
refrigerante, Maria Antônia 
do Nascimento, que estava 
bastante animada e afirmou 
que o apurado do feriado de 
ontem, antes do meio-dia, já 
era maior do que o de um 
domingo inteiro.

Nas areias das praias de Cabo Branco, Tambaú e Manaíra, em João Pessoa, o movimento de grupos de famílias e banhistas foi bastante intenso 

Foto: Ortilo Antônio

Vitor Oliveira 
Especial para A União
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Em caso de uma necessidade, pessoenses e turistas têm que solicitar as chaves dos banheiros instalados nos quiosques 

Muitos dos pessoenses 
que praticam caminhadas 
na orla da capital reclamam 
da falta de banheiros públi-
cos. Para eles, é constrange-
dor ter que pedir aos donos 
de quiosque para usar o 
banheiro sem estar consu-
mindo alguma coisa. Mas 
por outro lado, os donos 
de dezenas de quiosques 
da calçadinha, dizem que 
atendem os pedidos dos ca-
minhantes “na boa”, mesmo 
sem eles estarem consu-
mindo no ambiente. 

A comerciante Shei-
la Bezerra, proprietária 
do Quiosque Maverick, na 
Praia de Cabo Branco, disse 
ontem que sempre atende 
qualquer pedido para uti-
lizar o banheiro. “Eu cos-
tumo atender bem, até por-
que a pessoa que necessita 
ir ao banheiro, pode voltar 
em outra hora para consu-
mir em meu quiosque. Não 
custa nada fazer gentileza 
para as pessoas”, ressaltou 
Sheila.

Os garçons também 
afirmam que sempre aten-
dem os praticantes de cami-
nhadas quando eles solici-

tam as chaves do banheiro. 
Em João Pessoa, segundo 
informações da Secretaria 
de Planejamento do Muni-
cípio, existem aproximada-
mente 40 banheiros públi-
cos instalados em mercados 
públicos, cemitérios e pra-
ças. Outros dois estão insta-
lados no Viaduto Terceirão 
e no Pavilhão do Chá. 

Os banheiros instala-
dos nos mercados estão 
sempre necessitando de 
higienização ou de alguma 
reforma. O banheiro do Via-
duto Terceirão, por exem-
plo, está sempre sujo e fe-
dendo, porque muitas vezes 
os usuários o encontra de 
portas fechadas e acabam 
fazendo as necessidades fi-
siológicas na escadaria que 
dá acesso ao banheiro. 

Segundo informações 
da Secretaria de Planeja-
mento da Prefeitura de João 
Pessoa, ainda não foi feito 
nenhum planejamento para 
colocação de banheiros pú-
blicos na orla. No entanto, 
quando são realizadas fes-
tas na praia, geralmente a 
Prefeitura instala banheiros 
químicos. A construção de 
banheiros públicos na orla, 
de acordo com a Seplan, é 
uma pauta ainda a ser dis-

cutida entre o Patrimônio 
da União e a Secretaria do 
Meio Ambiente.

Segundo Camila Aze-
vedo, sempre que precisou 
e pediu a chave a um dono 
ou garçon de quiosque, o 
pedido foi aceito. “Acho que 
a Prefeitura não deveria co-
locar banheiros públicos na 
orla por causa da questão 
de higiene”, ressaltou.

Já para o turista Antô-
nio Vicente, a Prefeitura de-
veria construir, em pontos 
estratégicos da orla, alguns 
banheiros públicos. “Por-
que sempre que precisamos 
temos que pedir aos gar-
çons. Acho importante que 
existam banheiros públicos 
em qualquer orla do Litoral 
brasileiro”.

O aposentado Paulo 
dos Santos, reconhece que 
os donos ou garçons de 
quiosques não se recusam 
aos pedidos e deixam você 
usar o banheiro, mas alguns 
não aceitam o pedido com 
bons olhos. “Uma ótima 
ideia seria a Prefeitura fa-
zer um acordo com os do-
nos de quiosques para que 
os banheiros desses estabe-
lecimentos fossem aberto 
ao público de um modo ge-
ral”, afirmou.

José Alves 
zavieira2@gmail.com

José Alves 
zavieira2@gmail.com

População reclama da falta 
de banheiro público na orla

Desafio da segurança no novo governo é conter a ansiedade
A eleição de Jair Bolsonaro para 

presidente da República foi fortalecida 
principalmente em dois pilares: com-
bate à corrupção e diminuição da cri-
minalidade. Os índices alarmantes de 
violência alcançados nos últimos anos 
deixaram toda população aflita por 
uma solução. Entretanto, esta ansieda-
de pode ser o maior desafio que o novo 
governo e o novo ministro da Justiça, 
Sérgio Moro, terão que enfrentar. É im-
portante as autoridades enfatizarem, 
desde já, que não existe uma fórmula 
imediata e a solução passa também 
pelo envolvimento de toda a sociedade.

A maioria das medidas que cabem 
ao governo é de longo prazo, mas tais 
medidas precisam ser iniciadas urgen-
temente. Reforma do Judiciário - para 
acabar com a morosidade dos proces-

sos e evitar que suspeitos aguardem 
julgamento junto com criminosos de 
alta periculosidade – investimento em 
inteligência e integração das polícias 
– a informação precisa ser difundida 
para se combater de maneira eficaz 
uma facção que age em todo o país - 
investimento em políticas de saúde, 
moradia e, principalmente educação – 
dar condições para que os mais pobres 
consigam ter oportunidades fora do 
crime.

Além do longo prazo, é importante 
melhorar o investimento em infraes-
trutura e tecnologia. Os criminosos 
estão sempre se reinventando e a po-
lícia também precisa disso. Aumentar 
também o combate ao crime organiza-
do nas fronteiras é um fator importan-
tíssimo.

Mas além disso, qual a parcela que 
cabe a nós, população? Nós também 
temos culpa?

Temos sim. Aquele produto con-
trabandeado que você compra, aquele 
celular seminovo ou um pneu usado, 
um som para o seu carro comprado no 
camelô. Todos esses produtos são fru-
tos do crime. E como existe demanda, 
existirá o assalto. Desta forma, a vio-
lência vai continuar sempre. É um ciclo 
que precisa ser quebrado.

A cultura dos pequenos delitos e 
corrupções do dia a dia também preci-
sa acabar. O fato de querer se dar bem 
de forma fácil é o princípio básico do 
crime. Um troco errado que você acei-
tou é o mesmo princípio do que roubar 
o caixa inteiro da padaria.

Querer resolver o problema da se-

gurança sem nos incluir como parte da 
solução é uma faca de dois gumes que 
o novo presidente, com sua populari-
dade, precisa enfrentar. O sentido de 
que a sociedade é plural e não singular 
seria o primeiro passo para isso. Inves-
tir em armas, infraestrutura de nada 
adianta sem uma consciência coletiva.

Por todos estes pontos não será 
fácil e precisamos estar cientes disso. O 
novo governo tem a chance de começar 
a reverter o quadro atual e precisa agir 
colocando todos na mesma página. Sem 
ansiedade, mas sem demora.

(Marco Antônio Barbosa é espe-
cialista em segurança e diretor da 
Came do Brasil; possui mestrado em 
administração de empresas, MBA em 
finanças e diversas pós-graduações nas 
áreas de marketing e negócios).

Marco Antônio Barbosa 
nikolas.capp@comuniquese1.com.brOpinião CONTATOS: uniaogovpb@gmail.com

Editoração: Klécio BezerraEdição: Marcos Pereira

Para utilizar os banheiros localizados nos quiosques do calçadão da praia é preciso pedir a chave para os garçons

Aluguel de duas cadeiras custa atualmente R$ 10,00, mas na estação mais quente do ano poderá chegar a R$ 20,00

Foto: Evandro Pereira
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Aluguel de cadeiras, mesas 
e sombreiros terá reajuste

O comércio de aluguel 
de cadeiras, guarda-sol e até 
mesas nas praias da Região 
Metropolitana de João Pes-
soa continua de ‘vento em 
popa’, e tende a sofrer reajus-
te a partir de dezembro em 
torno de 10% segundo infor-
mações dos próprios comer-
ciantes. Nos dias de semana, 
o aluguel de duas cadeiras 
custa atualmente R$ 10. Mas 
na estação mais quente do 
ano, o aluguel pode sofrer 
reajuste e passar a custar 
R$ 20 ou R$ 25 dependendo 
do comerciante. A reporta-
gem tentou entrar em con-
tato com a Superintendên-
cia do Patrimônio da União, 
sobre esse comércio na orla, 
mas não obteve resposta.

Os comerciantes desse 
segmento estão faturando 
muito bem porque para os 
turistas “esse é um conforto 
indispensável”. A turista do 
Rio Grande do Sul, Ana Paula, 
observa que esse comércio 
é tudo que há de melhor em 
uma praia. “Imagina você 
chegar na beira-mar, sem 
precisar trazer nada do hotel 
e ter à sua disposição cadei-
ra, sombreiro, mesa, bebidas 

e petiscos. A gente se sente 
num paraíso tropical. É sim-
plesmente deliciante”, afir-
mou a turista entusiasmada 
com o dia de muito sol e o 
conforto oferecido a ela na 
Praia de Tambaú.

Nos finais de semana 
e feriados quando as praias 
ficam superlotadas o fatura-
mento dos comerciantes que 
alugam cadeiras e sombrei-
ros é triplicado. A partir do 
próximo mês, todos esperam 
praias lotadas todos os dias, e 
muitos pessoenses e turistas 
consumindo seus produtos.

O aluguel de cadeiras de 
praia e guarda-sol, há alguns 
anos, era mais frequente nas 
praias de Tambaú e Cabo 
Branco mas atualmente in-
vadiu toda a orla da Grande 
João Pessoa. Se você vai à 
Praia do Seixas, Bessa e In-
termares ou Camboinha, por 
exemplo, vai encontrar o co-
mércio de aluguel de cadei-
ras. E segundo os usuários 
esse comércio é ótimo para 
quem vai à praia só com a 
roupa do corpo, e encontra 
essas facilidades.

A Jovem Maria do So-
corro, foi ontem à praia com 
o marido, a irmã e seu na-
morado. Eles queriam ficar 
bem próximo à praia e a op-

ção foi alugar quatro cadei-
ras que vem junto com um 
guarda-sol e uma mesinha 
pequena para botar as bebi-
das e os petiscos que os gar-
çons se propondo a trazer os 
pratos que são servidos nos 
quiosques até a beira-mar. 

Pelo aluguel das cadei-
ras eles desembolsaram R$ 
20 e segundo Socorro, o di-
nheiro foi bem pago, porque 
se eles tivessem que trazer 
tudo de casa teriam bas-
tante trabalho para armar 
o guarda-sol e em seguida, 
limpar e recolher tudo. “Foi 
mais tranquilo alugar e ficar 
na beira-mar sem nenhuma 
preocupação”, disse ela, ob-
servando que os comercian-
tes também utilizam cestos 
de lixo para que o ambiente 
não fique poluído.

Atualmente, os comer-
ciantes estão alugando o 
conjunto de cadeiras, com 
um guarda-sol e uma me-
sinha pequena, por R$ 15. 
Sendo que se o banhista che-
ga na praia com a esposa, ou 
a namorada com mais dois 
amigos ou filhos, vai ter que 
desembolsar mais R$ 5 por 
cada cadeira excedente. O 
aluguel é válido a partir das 
7h até as 16h. Não importa a 
hora que o cliente chegue.
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Aldeone Abrantes diz que a ‘Operação Cartola’ surtirá os seus efeitos positivos nas disputas do próximo ano

O presidente do Sou-
sa, Aldeone Abrantes, está 
otimista em relação ao 
Campeonato Paraibano de 
2019. O dirigente acredita 
que será um dos melhores 
dos últimos anos, após a 
Operação Cartola, que des-
vendou as irregularidades 
que vinham acontecendo 
na competição estadu-
al nos últimos anos. “As 
pessoas agora vão pensar 
duas vezes antes de co-
meter alguma ação ilícita 
que venha a prejudicar o 
futebol da Paraíba”, disse o 
dirigente.

Sobre a fórmula de 
disputa do Campeonato 
Paraibano de 2018, Alde-
one disse que diante da 
demora para a realização 
do Conselho Arbitral, res-
taram poucas datas, e foi 
feito o que se podia fazer. 
Na visão dele, houve um 
avanço em um aspecto que 
ele vinha defendendo já há 
alguns anos. “Nós éramos 
contra esta vantagem dos 
times que faziam mais pon-
tos, nas semifinais e finais. 
As equipes jogavam por 2 
resultados iguais. Perdiam 
quando saiam e bastavam 
vencer pela mesma dife-
rença de gols para elimi-
nar o adversário. Agora, só 
ficará com a vaga aquela 
equipe que for melhor nos 

2 jogos, ou na cobrança de 
pênaltis, tornando a coisa 
mais justa”, disse.

Sobre como o Sousa 
está se preparando para a 
competição, Aldeone disse 
que o planejamento já está 
todo feito, e o Dinossauro 
lutará pelo título paraiba-
no. “Nossa pré-temporada 
começará no dia 10 de 
dezembro. Estamos ne-
gociando com cerca de 20 
jogadores e já acertamos 
com alguns que anuncia-
mos esta semana. Nosso 
técnico Jazon Vieira já está 
acertado também. Nós es-
tamos mesclando juventu-
de e experiência, com um 
elenco enxuto, no máximo 
com 26 atletas, mas muito 
qualificado”, afirmou.

Os jogadores anun-
ciados até o momento são 
os seguintes: os volantes 
Dim (com passagem pelo 
Fluminense de Feira e Flo-
resta do Ceará) e Léo Lima 
(que já atuou pelo Auto Es-
porte, Treze, Icasa e vários 
times da região Nordeste). 
O meia André Beleza (que 
vestiu a camisa do Treze, 
do ASA e estava no Goiané-
sia) e os atacantes Marcelo 
Nicássio (com passagem 
por grandes clubes brasi-
leiros como Atlético Minei-
ro, Bahia, Fortaleza, Ceará 
etc) e Bruno Humberto 
(que jogou no Audax e es-
tava no Guarulhos, ambos 
de São Paulo).

Ivo Marques 
ivo_esportes@yahoo.com.br

Dirigente do Sousa prevê um 
campeonato bem equilibrado

Editoração: Klécio BezerraEdição: xxxxxxxxxxxxxx

Esportes

Paraibano Feminino

Guará e Desportiva Guarabira fecham primeira rodada

Guará e Desportiva 
Guarabira fazem hoje, o 
último jogo da primeira 
rodada do Campeonato Pa-
raibano de Futebol Femini-
no 2018. As duas equipes 
se enfrentam às 20h, no CT 
Ivan Tomaz, no Valentina de 
Figueiredo, em João Pessoa. 
A competição foi aberta na 
quarta-feira com os jogos 
Botafogo x Kashima e Mis-
to x Picuiense, numa chuva 
de gols, 21 no total dos 2 
jogos, ambos realizados no 
CT Ivan Tomaz.

A partida de abertu-
ra do campeonato deste 
ano foi justamente entre 
as equipes melhores colo-
cadas no ranking do fute-
bol feminino do Estado, e 
que estão sempre decidin-
do o título paraibano nos 
últimos anos, Botafogo e 

Kashima. 
Nem o mais otimista 

torcedor do Belo poderia 
imaginar o resultado da 
partida. O Botafogo sim-
plesmente atropelou o ad-
versário, que tinha anuncia-
do na imprensa a presença 
de jogadoras que tinham 
sido campeãs pelo clube em 
2012 e reforços que tinham 
participado do Campeo-
nato Brasileiro pela Série 
A2. Em ritmo de treino, as 
garotas comandadas pela 
técnica Gleide Costa, ven-
ceram por 8 a 0. 

Na segunda partida da 
noite, uma surpresa ainda 
maior. Duas equipes es-
treantes, Mixto de Manga-
beira e Picuiense. O time 
de João Pessoa conseguiu 
uma goleada histórica 13 a 
0. Apesar de ser estreante, 
a equipe do Mixto tem vá-
rias jogadoras e inclusive a 
comissão técnica que era do 

Ivo Marques  
fgsdfgsdfgdsfgdfgdf

Kashima, no ano passado. 
Pelo jeito, será a única equi-
pe que pode ameaçar mais 
um título do Belo, grande 
favorito, e uma das melho-
res equipes de futebol femi-
nino do Nordeste.

O Campeonato Parai-

bano de Futebol Feminino 
prossegue no final de sema-
na, com a realização da se-
gunda rodada. No domingo, 
jogam Guará x Picuiense, às 
15h, e em seguida, Despor-
tiva Guarabira  x Kashima, 
às 18h. As duas partidas se-

rão disputadas no CT Ivan 
Tomaz, em João Pessoa. A 
rodada será completada na 
segunda-feira, às 20h, com 
os dois grandes vencedores 
da primeira rodada, Botafo-
go e Mixto, também no CT 
Ivan Tomaz.

Segundo o regulamen-
to da competição, as equi-
pes se enfrentam entre si 
nesta primeira fase, com 
jogos apenas de ida. As 
duas melhores decidirão o 
título do campeonato, no 
dia 2 de dezembro. 

O CT Ivan Thomaz será palco de mais um jogo do Campeonato Paraibano de Futebol Feminino, depois dos jogos realizados na última quarta-feira

Foto: Reprodução/globoesporte

Atlético de Cajazeiras pode desistir de participar do Paraibano
Desde que a família Lira 

deixou o comando do Atlético 
de Cajazeiras, que o clube não 
tem presidente, e até o mo-
mento, não tem como participar 
do Campeonato Paraibano de 
2019. Uma esperança dos mem-
bros do Conselho Deliberativo e 

dos torcedores atleticanos era 
que o empresário Tico Miude-
zas assumisse a presidência do 
Trovão Azul, mas ele desistiu da 
ideia esta semana, por não con-
cordar com a fórmula de disputa 
que foi definida no Conselho 
Arbitral, na última terça-feira.

A Prefeitura Municipal de 
Cajazeiras já acenou com uma 
ajuda de R$ 10 mil por mês, 
quantia que segundo os dirigen-
tes atleticanos, não é suficiente 
para ajudar o clube a se manter 
na competição. Comenta-se na 
cidade que na próxima semana, 

os membros do Conselho De-
liberativo do clube vão tentar 
convencer Tico Miudezas e a fa-
mília Lira de unirem forças para 
garantir a participação do clube 
no Campeonato Paraibano.

Caso o Atlético desista da 
competição, o mais provável 

é que o terceiro colocado da 
segunda divisão, o São Paulo 
Crystal, possa substituir o Trovão 
Azul. Se isto acontecer, o clube 
de Cajazeiras será rebaixado e 
poderá pegar uma punição de 
até 2 anos sem participar de 
competições profissionais. 

O atacante Marcelo Nicássio, que já passou por 
grandes clubes brasileiros, inclusive, o Ceará, 
reforça o Sousa no Campeonato Paraibano de 2019

Foto:  Ricardo Ramos/Agif/AE
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Clube luta desesperadamente contra o rebaixamento e terá um grande desafio no sábado contra o Vasco em Itaquera

O Corinthians começou 
o ano com um título paulista, 
chegou a uma final de Copa 
do Brasil, mas se vê, a quatro 
rodadas do fim do Campeo-
nato Brasileiro, com risco real 
de rebaixamento – o que faria 
de 2018 um grande fracasso. 
Na 13ª posição, acumula 40 
pontos, a apenas três da zona 
do rebaixamento. Com duas 
trocas no comando técnico no 
ano – Fábio Carille partiu para 
a Arábia Saudita e Osmar Loss 
fez 25 jogos e foi retirado do 
cargo –, o Corinthians vive um 
fim de ano melancólico.

Com péssimo aprovei-
tamento, Jair Ventura tenta 
evitar a queda para a Série B. 
O técnico crava: o Corinthians 
não será rebaixado. Para isso, a 
meta é vencer dois dos quatro 
jogos finais. Em casa, os rivais 
serão Vasco e Chapecoense. 
Fora de casa, a equipe visita 
Atlético-PR e Grêmio.

Globo Esporte

Corinthians vê risco de queda
aumentar nos últimos 4  jogos

Editoração: Klécio BezerraEdição: xxxxxxxxxxxxxx

Esportes

1 - Recorde de derrotas
O Corinthians já perdeu 25 vezes nesta 
temporada (em 68 jogos oficiais). O de-
sempenho é pior do que o de 2007, ano 
do rebaixamento (23 derrotas no ano). E 
igual aos anos de 2006 e 2003. No Bra-
sileirão, são 14 derrotas em 34 partidas 
disputadas.

2 - Pior turno da história
Com apenas três vitórias em 15 jogos, o 
Corinthians tem aproveitamento de apenas 
31,1% no segundo turno do Brasileirão. 
Desde 2003, quando o Brasileirão come-
çou a ser disputado por pontos corridos, 
o Timão nunca terminou um turno com 
desempenho tão ruim – o pior foi o returno 
de 2007, com 31,6%.

3 - Péssimo visitante
O Corinthians só venceu duas de 17 par-
tidas como visitante no Brasileirão. De 
51 pontos disputados, conquistou nove, 
com um aproveitamento pífio de 17,6%. 

O Timão só venceu Paraná Clube e Vasco 
longe de Itaquera. Desde que chegou, o 
técnico Jair Ventura ainda não conseguiu 
vencer fora de seus domínios (em oito jo-
gos, foram três empates e cinco derrotas).

4 - Caiu em Itaquera
O Corinthians tem sete derrotas em Ita-
quera neste ano, o pior desempenho em 
uma temporada na arena. Até então, o 
recorde era três tropeços, número obtido 
em 2015, 2016 e 2017.

5 - Defesa virou peneira
Com força defensiva nos últimos anos, o 
Corinthians não para de tomar gols. A últi-
ma vez que saiu de campo sem ser vazado 
foi em 29 de setembro, no empate por 0 
a 0 contra o América-MG. Depois disso, o 
time fez nove jogos e levou gols em todos. 
Foram 13 gols em nove partidas.

6 - E as vitórias?
O desespero do torcedor do Corinthians 

tem justificativa. O Corinthians só venceu 
um único jogo nos últimos dez jogos, dian-
te do Bahia, por 2 a 1, em Itaquera, no dia 
21 de outubro. Neste intervalo, perdeu seis 
jogos e empatou três.

7 - Desempenho de Jair Ventura
Os números são péssimos. Em 15 partidas, 
são sete derrotas, cinco empates e ape-
nas três vitórias. O aproveitamento é de 
31,1%. Osmar Loss, seu antecessor, saiu 
com rendimento de 46,67%.

8 - Expulsões
O Corinthians era o time com menos 
expulsões até o último final de semana. 
Era. Com os cartões vermelhos recebidos 
por Ángelo Araos diante do São Paulo e 
Douglas contra o Cruzeiro, o Timão foi 
superado pelo Grêmio, que só levou uma 
advertência até aqui. A nova realidade tem 
prejudicado a equipe corintiana, que teve 
de atuar duas vezes com um a menos por 
longos 45 minutos.

PaRa EntEnDER Como o CoRInthIans ChEgou nEsta sItuação, VEJa os númERos abaIxo: 

Em Londres

seleção brasileira faz amistoso hoje contra o uruguai
As vitórias sobre El 

Salvador, Arábia Saudita e 
Argentina tiveram o mesmo 
“gran finale”: assistência de 
Neymar e gol de bola para-
da. Uma nova carta na man-
ga para a seleção de Tite que 
hoje joga às 18h (Horário de 
Brasília) contra o Uruguai, 
no Estádio do Arsenal.

Nas 26 partidas dis-
putadas entre a estreia do 
técnico, em agosto de 2016, 
e a derrota para a Bélgica, 
nas quartas de final da Copa 
do Mundo, apenas sete gols 
haviam sido marcados em 
cobranças de escanteio. 
Neymar não era o dono ab-
soluto da função, a dividia 
com Coutinho e Willian. 
Agora, até pelo bom desem-
penho, é quem cruza as bo-

las para a área.
O êxito nesse tipo de 

jogada encorpa um Neymar 
que, pela primeira vez na 
Seleção Brasileira, tem mais 
assistências do que gols. 
Nesse início de ciclo pós-Co-
pa, ele deu seis passes para 
gols e marcou duas vezes. 
Ou seja, participou direta-
mente de 80% dos gols mar-
cados pela equipe.

Contra o Uruguai, os 
escanteios podem ser um 
trunfo ainda mais poderoso. 
É que o adversário do amis-
toso desta sexta-feira, em 
Londres, teve uma enxurra-
da de desfalques no sistema 
defensivo. Cinco zagueiros 
se machucaram nos últimos 
dias: os titulares Godín e Gi-
ménez, os reservas imedia-

tos Coates e Gastón Silva, e o 
substituto Cabaco.

Oscar Tabárez deve im-

provisar o experiente lateral 
Cáceres na zaga, algo que 
não seria inédito, e precisa 

escolher seu parceiro entre 
os pouquíssimos rodados 
Bruno Méndez (19 anos, do 

Montevideo Wanderers), 
Emiliano Velázquez (24 anos, 
do Rayo Vallecano-ESP) e 
Mauricio Lemos (22 anos, do 
Sassuolo-ITA).

O ataque da seleção 
não deverá ser dos mais al-
tos, com Douglas Costa, Fir-
mino e Neymar. Mas com a 
precisão do camisa 10 nos 
escanteios e zagueiros na 
área, a bola parada mere-
cerá atenção especial. Na 
visão da comissão técnica, 
ela pode decidir novamente 
a favor do Brasil.

O Brasil deve jogar com 
Alisson, Danilo, Marqui-
nhos, Miranda e Filipe Luís; 
Walace, Arthur e Renato 
Augusto (Paulinho); Dou-
glas Costa, Neymar e Firmi-
no. Técnico: Tite.

O técnico Tite vai insistir na bola parada para vencer mais uma partida no comando da Seleção Brasileira

Jair Ventura garante que o Corinthians não vai cair

Foto: Lucas Figueiredo/CBF

Nesta temporada, o clube 
já teve três técnicos e 
a única conquista foi o 
Campeonato Paulista

Davi desloca Cássio e 
marca o gol que deu 
a vitória ao Cruzeiro 

diante do Corinthians 
no Mineirão

Foto: Vinnicius Silva\CEC
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Show beneficente 
Chico César, Camerata Béradêra e Letieres Leite realizarão show 
beneficente para instituto cultural no próximo dia 23, no Teatro 
Facisa, na cidade de Campina Grande. Página 10

Longa ‘Rebento’ ganhou as estatuetas no Oniros Filme Award, na cidade de Aosta, e está na disputa do Festicini

O cinema paraibano 
está uma maré boníssima 
no Brasil e no exterior. ‘Re-
bento’ acaba de conquistar 
quatro estatuetas no Oni-
ros Film Awards, que acon-
tece na cidade de Aosta, na 
Itália. O longa-metragem 
– com o título em inglês de 
‘Blessed is the fruit’ ganhou 
nas categorias Melhor Di-
retor Estreante (André 
Morais), Melhor Ator Coad-
juvante (Fernando Teixei-
ra), Melhor Montagem (Ely 
Marques e André Morais) e 
Menção Honrosa em Foto-
grafia (João Carlos Beltrão).

Também teve as se-
guintes indicações: Me-
lhor Filme, Melhor Atriz 
(Ingrid Trigueiro), Melhor 
Jovem Atriz (Anna Luiza 
Pordeus), Melhor Roteiro 
(André Morais) e Melhor 
Elenco. O diretor André 
Morais conquistou mais 
essas conquistas em pos-
tagem nas redes sociais. 
“Produções do mundo in-
teiro concorrendo à cate-
gorias técnicas e artísticas! 
Reconhecimento para o 
nosso cinema paraibano 
que está num momento 
maravilhoso! Vamos come-
morar! A festa anual acon-
tecerá próximo ano no Vale 
de Aosta!”, postou ele.

Em entrevista ao jornal 
A União, André disse que a 
agenda do longa-metragem 
está bem intensa. Nesta 
quinta-feira, dia 15, o filme 
será exibido no Piauí, den-
tro da programação Encon-
tro de Cinema dos Sertões. 
“É um evento super bonito. 
Estamos na seleção oficial 
com filmes incríveis: um 
documentário que Lázaro 
Ramos dirigiu sobre o Ban-
do de Teatro Olodum (‘Ban-
do, um filme de’), o novo 

filme de Oswaldo Monte-
negro (‘A chave do Vale En-
cantado’), o de Petrus Cariri 
(‘O barco’) e o último ven-
cedor de Gramado, o longa 
Ferrugem”, contou.

Sábado passado, ‘Re-
bento’ foi exibido no Festici-
ni, um festival internacional 
em São Paulo. A solenidade 
de entrega de premiações 
acontece no próximo do-
mingo, dia 18. André a atriz 
Ingrid Trigueiro já estão 
na cidade paulista.  Nesse 
Festival Internacional de 
Cinema Independente, em 
Guararema (SP), são qua-
tro indicações a prêmios: 
Melhor Filme, Melhor Dire-
ção (André Morais), Melhor 
Atriz (Ingrid Trigueiro) e 
Melhor Atriz Coadjuvante 
(Zezita Matos).

O Festicini engloba as 
categorias longa, média, 
curta, documentário, ani-
mação e ambiental, além de 
premiar os principais pro-
fissionais envolvidos numa 
produção cinematográfica 
como acontece em vários 
festivais de cinema. O fes-
tival conta com produções 
independentes do Brasil 
e de outros países, procu-
rando valorizar, e ressaltar 
a importância do cinema 
independente, promoven-
do produtores, suas obras e 
estabelecendo intercâmbio 
entre realizadores inde-
pendentes.

Jãmarrí Nogueira 
jamarrinogueira@gmail.com

Filme paraibano conquista
quatro premiações na Itália

Edição: Guiilherme Cabral Editoração: Maradona

Exibição no Festival Aruanda

Em dezembro deste ano, ‘Rebento será 
exibido no Festival Aruanda, em João Pessoa. 
O longa tem no elenco Ingrid Trigueiro, Zezita 
Matos, Fernando Teixeira, Verônica Cavalcanti, 
Itamira Barbosa e Palmira Palhano.

Rodado na microrregião de Sousa, no Ser-
tão paraibano, o ‘parto’ de Rebento começou 
em 2007, quando o diretor ganhou um edital 
de elaboração de roteiro através do MinC. Para 
a produção, o filme foi selecionado como longa 
de ficção do Prêmio Walfredo Rodriguez 2012.

Direção de fotografia é de João Carlos 
Beltrão. A trilha sonora, de Eli-Eri Moura (e 
tem Maria Juliana cantando com um quinteto 
de cordas!). ‘Rebento’ participou, este ano, 
do festival de cinema de Tiradentes (MG) e foi 
exibido na Mostra Aurora.

Estreia de ‘Rebento’ em João Pessoa foi 
sexta-feira passada, na abertura da Mostra 
Walfredo Rodriguez. A exibição gratuita teve 
início às 19h, no adro da Igreja de São Fran-
cisco, no Centro Histórico da capital paraibana.

Reconhecimento para 
o nosso cinema 

paraibano, que está num 
momento maravilhoso! 
Vamos comemorar! A 

festa acontecerá próximo 
ano, no Vale de 

Aosta  

Ingrid Trigueiro em cena do 
longa-metragem ‘Rebento’, 

que, em Aosta, recebeu 
prêmios nas categorias de 
Melhor Diretor Estreante,  
Melhor Ator Coadjuvante, 

Melhor Montagem e Menção 
Honrosa em Fotografia    

Fotos: Divulgação
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Evento terá cunho beneficente, com o objetivo de reverter a renda para o Instituto Cultural Casa do Béradêro   

Um trabalho artísti-
co que está se destacando 
será apresentado em Cam-
pina Grande, no Agreste, 
pela primeira vez. O músi-
co paraibano Chico César, 
o projeto sócio cultural do 
Sertão, Camerata Béradêra, 
e o maestro baiano Letieres 
Leite misturam seus sons 
na 2ª edição do evento que 
reverterá a renda para o 
Instituto Cultural Casa do 
Béradêro. O show será a 
partir das 21h da sexta-fei-
ra (23) e as entradas serão 
vendidas a partir da próxi-
ma semana. 

Sobre as atrações, o 
repertório de 14 músicas 
segue algumas composi-
ções do artista Chico Cé-
sar, como “É só pensar em 
você” e “Paraíba”, e outros 
clássicos de compositores 
nordestinos. “É um mo-
mento especial, no qual 
reunimos músicas que 
sentimos prazer em can-
tar e tocar. Apresentamos 
para a cidade o resultado 
dos esforços do projeto do 
Instituto, músicos fantás-
ticos, que deixam a todos 
encantados”, disse Chico 
César. Já o músico Letieres, 
um premiado arranjador 
e maestro reconhecido in-
ternacionalmente, está fa-
zendo os arranjos inéditos 
para essa apresentação em 
Campina Grande. Pela pri-
meira vez, ele e Chico Cé-
sar tocam juntos. 

O show tem o objetivo de 
arrecadar fundos para a ins-
tituição de Catolé do Rocha, 
no Sertão, que sempre aco-
lhe meninos e meninas que 
querem aprender a tocar um 
instrumento e encontram-se 
em situação de vulnerabilida-

Chico César será uma das 
atrações em show em CG 

Edição: Guilherme Cabral Editoração: Maradona

SERVIÇO 
n Evento: Show 
beneficente com Chico 
César, Camerata Beradêra 
e Letieres Leite 
n Local: Teatro Facisa 
- R. Manoel Cardoso 
Palhano, 38-122, 
bairro Itararé
n Data: Hoje 
n Hora: 21h 
n Investimento: 
R$ 60, inteira e R$ 30, 
estudante 
n Informes: https://
www.facebook.com/
institutcCulturalcasa-
doberadero

SERVIÇO 
n Evento: João Pessoa/PB: Workshop Intensivo de 
Interpretação para Câmera com Cininha De Paula
n Local: Hardman Praia Hotel - Endereço: Av. João 
Maurício, 1341 - Manaíra, João Pessoa – PB. Telefone: 
(83) 3216-8811
n Datas: De 20 a 21 de novembro (terça e quarta)
n Vagas limitadas:
Crianças - Serão 20 vagas a partir dos 6 (seis) até 12 
(doze) anos
Tarde – Das 14h às 18h
Jovens, atores, profissionais de comunicação e ter-
ceira idade - A partir dos 13 (treze) anos - Serão 30 
vagas.
Noite – Das 18h30 às 22h30

Interpretação para câmera

Cininha De Paula vai realizar dois dias 
de workshop intensivo em João Pessoa 

A diretora de TV Ci-
ninha De Paula estará mi-
nistrando de 20 a 21 de 
novembro o “Workshop 
Intensivo de Interpretação 
para Câmera”  no Hardman 
Praia Hotel. O Nordeste 
estará recebendo pela pri-
meira vez o Workshop de 
uma renomada diretora de 
televisão, Cinema e Teatro.

O “Workshop Intensi-
vo de Interpretação para 
Câmera” será realizado du-
rante dois dias na capital 
paraibana com uma carga 
horária de oito horas onde 
os participantes terão prá-
ticas de exercícios da arte 
de se comunicar através da 
câmera, desde os princípios 
técnicos e artísticos. Cada 
participante receberá um 
texto de exercício para che-
gar na aula memorizado e 
no final um Certificado.

Formada pela Unirio, 
com mestrado em artes 

cênicas, Cininha coleciona 
alguns prêmios em tea-
tro como atriz e diretora, 
tais como APCA, Apetesp, 
Mambembe, Coca Cola, 
Festival de cinema de For-
taleza, vários prêmios de 
destaque do ano como me-
lhores programas de TV, sí-
tio do pica-pau, gente ino-
cente e medalha de bronze 
no festival de cine e TV de 
NYC, com melhor infantil 
da TV de 1991. “Dirigi vá-
rias novelas, seriados, pro-
gramas de variedades, hu-
mor e musicais como “Não 
Fuja da Raia”, assim como 
muitas peças dentre elas 
“Somos Irmãs”, indicada e 
ganhadora de vários prê-
mios como Sharp, Shell etc. 
Musicais como “A gaiola 
das loucas”, me mantendo 
em cartaz com no mínimo 
um espetáculo por ano” de-
clara.

Cininha De Paula man-

tém com sucesso a sua 
Escola CN Artes no Rio e 
em São Paulo onde minis-
tra cursos para todos as 
idades acreditando que a 
educação e cultura se faz 
através da arte de repre-
sentar em todas mídias, 
TV, teatro, cinema. Poden-
do ou não formar profis-
sionais da área, ou apenas 
servir como um processo 
terapêutico, educacional 
de disciplina interna, ativi-
dade de psicomotricidade, 
concentração para TDDA, 
déficit de atenção, comuns 
em crianças adolescentes e 
adultos, iniciação musical e 
convivência em grupo.

A produção da Solar 
Artes informa que o Wor-
kshop Intensivo de Inter-
pretação para Câmera com 
Cininha de Paula oferece 
duas turmas e as vagas são 
limitadas. O Público-alvo 
são Youtubers, Digital In-

fluencer, Crianças, Atores, 
Profissionais de Comuni-
cação e Terceira Idade. As 
inscrições estão abertas 
via informações através 
do e-mailinscricaocininha-
nordeste@gmail.com ou 
pelo número WhatzApp 
(21) 98147-3231

O Workshop Intensi-
vo de Interpretação para 
Câmera com Cininha de 
Paula conta com a Parce-
ria Cultural do Hardman 
Praia Hotel, Hotel Majestic 
Natal, Marante Plaza Hotel 
Recife, Restaurante Canyon 
de Coqueirinho, Empório 
Gourmet, Nomu Culinária 
Japonesa, Restaurante Re-
canto do Picuí Intermares, 
Pimenta Nativa Forneria 
Gourmet, Elenco Mosh, Ton 
Limongi, Acrópolis Kids, 
Restaurante Buraco da Gia, 
Agência Geração Y, Studio J. 
Santos e Pentâmide Produ-
ções.

de social. Em 2017, este show 
aconteceu em João Pessoa, lo-
tando os mais de 600 lugares 
do Espaço Cultural.  

 A Camerata Béradêra 
é um grupo formado por 
alunos e ex-alunos de mú-
sica do projeto sócio cul-
tural do Instituto, que foi 
fundado e é apoiado pelo 
músico Chico César junto 
com sua primeira profes-
sora de canto, a freira Iracy 
de Almeida. O grupo tem 
mostrado seu potencial 
artístico e agradado por 
onde passa. Segundo Chico 
César, a ideia foi aprimorar 
o evento a partir de Cam-
pina Grande. 

“Desta vez, o show vem 
mais elaborado, com arran-

jos especiais que abordam 
o tema ‘Sertão Paraibano’. 
Será uma apresentação 
muito bonita, contamos 
com a presença de todos 
que quiserem apreciar uma 
boa música”, convidou. 

Béradêro - A maioria 
dos integrantes da orques-
tra Camerata Béradêra con-
seguiu ingressar no curso 
de Música da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB) 
e também no mercado de 
trabalho. Segundo a organi-
zação do Instituto, os ado-
lescentes do projeto fazem 
parte das maiores orques-

tras do Estado, como as Or-
questras Filarmônica Jovem 
da Paraíba, Sinfônica Jovem 
da Paraíba, Sinfônica da Pa-
raíba, Sinfônica Municipal 
de João Pessoa, Orquestra 
de Cordas do IFPB, dentre 
outras, graças à formação 
recebida na Casa do Béra-
dêro. O projeto já atendeu 
a mais de dois mil alunos 
em 23 anos de existência. 
Eles usam o tempo livre de-
dicando-se aos estudos das 
artes, reduzindo as chances 
de ingresso na criminalida-
de e outros malefícios so-
ciais. 

É um momento 
especial, no qual reunimos 

músicas que sentimos 
prazer em cantar e tocar 

com músicos fantásticos do 
projeto do Instituto, que 

deixam a todos 
encantados  

O cantor e compositor paraibano Chico César se juntará ao maestro baiano Letieres Leite e a Camerata Béradêra para apresentarem ao público repertório formado por 14 músicas regionais 

Premiada atriz e 
diretora, Cininha 

De Paula 
ensinará 

exercícios da arte 
de se comunicar 

diante da câmera  

Foto: Thercles Silva

Foto: Divulgação
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Música

Quando as sirenes das ambulâncias ecoam 
por Los Angeles rumo ao luxuoso bairro de Be-
verly Hills, o mundo parece parar por alguns 
instantes. E então, todos os problemas do pla-
neta sossegam por alguns momentos e as aten-
ções se voltam às mansões dos astros e estrelas 
na ânsia de saber o que aconteceu. Minutos de 
tensão precedem o fatídico noticiário. Foi assim 
com Michael Jackson, foi assim com Elvis muitos 
anos antes dele. Dessa vez, a humanidade per-
deu outra espécie de rei. Em 12/11/2018, aos 95 
anos, lamentamos a morte de Stan Lee.

A carreira de Stan Lee se confunde com a 
trajetória de uma das maiores empresas de en-
tretenimento mundial, a Marvel Comics. Muito 
do que temos hoje, em termos de super-heróis, 
passou pelas mãos e mente criativas de Stan Lee. 
Na década de 60, inovou ao trazer para os qua-
drinhos temas mais comuns ao público ameri-
cano. Apesar da alta dose de ficção científica de 
suas criações, afinal estamos falando de heróis 
de quarinhos, os enredos traziam dramas fami-
liares, conflitos internos, dualidade de caráter. 
Algo bem diferente e peculiar em contraponto 
ao que fazia sua distinta concorrente na época.

Toda essa diferença ficou muito nítida com 
a criação daquele que viria ser sua obra prima. 
O Homem-Aranha balançava suas teias por Ma-
nhattan ao mesmo tempo em que pensava em 
como iria pagar suas contas no fim do mês. E toda 
essa temática mais ‘pé no chão’ esteve presente 
em muitas de suas criações, como o Demolidor, 
Homem de Ferro, Pantera Negra e os X-Men.

Não à toa, a Marvel tornou-se um diferencial 
no mercado e Lee sempre esteve por trás disso, 
aliado a outros grandes artistas, como Jack Kir-
by. Mais próximos da realidade estadunidense, 
seus heróis eram mais homens e menos super, 
uma tendência que passou a se intensificar ao 
decorrer das décadas e que veio a influenciar 
toda a indústria dos quadrinhos.  

Eu era nerd muito antes disso ser considera-
do cool, o tipo de adolescente que andava por aí 
com camisetas de heróis, se enfiava em bancas 
de revistas e sebos, que conhecia a árvore ge-
nealógica de quase todos os personagens exis-
tentes. Até por isso, sempre reverenciei a figura 
de Stan Lee.

Esse senhor foi uma das maiores inspirações 
na minha carreira literária e por influência maci-
ça dele, tive a coragem de apostar na criação de Os 
Supremos, trazendo heróis brasileiros originais 
para a literatura brasileira. Inclusive, o nome, Os 
Supremos, é uma homenagem direta, eis que ho-
mônimo, a uma das versões dos Vingadores.

E assim como eu, o roteirista da Marvel dei-
xou uma legião de fãs e admiradores de seu lega-
do, sendo influente não apenas para os consumi-
dores dos quadrinhos, mas para todo amante de 
cultura pop do globo terrestre. Devemos muito 
ao que veio da mente desse homem. Tanto que 
a própria DC, concorrente histórica da Marvel, 
se rendeu aos encantos do editor e lançou uma 
série que recontava os grandes nomes de seus 
personagens idealizados por Stan em 2001. Uma 
nítida homenagem e atitude de reconhecimento.  

Podemos dizer que Lee está para os quadri-
nhos assim como Walt Disney está para as ani-
mações; assim como Einstein está para a física; 
como os Stones estão para o rock; assim como 
Pelé está para o futebol.

Minha professora de biologia no colegial re-
petia exaustivamente uma máxima no começo 
de cada aula. Dizia ela que todo ser vivo nasce, 
cresce, reproduz e morre. Esse é o tal ciclo da 
vida, mas existe uma maneira de burlar o siste-
ma, de sobrepor essa ideia, de ser imortal. Basta 
fazer algo incrível, deixar seu legado, cravar seu 
nome no coração das pessoas. Stan Lee fez exa-
tamente isso, e o fez de forma heróica. A huma-
nidade agradece.

Icônico, ímpar, visionário. Stan Lee, um 
monstro sagrado da cultura pop.

Já que citei Os Supremos, nele deixo uma 
mensagem aos leitores e sei que o eterno nome 
da Marvel concordaria comigo. “Talvez o mundo 
precise de mais heróis.” Hoje, com a devida licen-
ça poética, quero reformular a citação.

“Talvez o mundo precise de mais Stan Lee.” 
Adeus, velho herói. Obrigado por tudo.

Velho Herói

em destaque
HQ
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Duo faz sua estreia hoje com
recital no Campus I da UFPB

O pianista Danilo Jato-
bá e o clarinetista Eduardo 
Lima realizam recital jun-
tos nesta sexta-feira, 16 de 
novembro, às 20h, na Sala 
de Concertos Radegundis 
Feitosa, que fica no Cam-
pus I da Universidade Fe-
deral da Paraíba. A entra-
da é franca.

Este é o concerto de 
estreia desse duo, já que 
os dois músicos já haviam 
compartilhado o palco, 
mas nunca num espetá-
culo conjunto em que pu-
dessem sacramentar essa 
formação. Danilo Jatobá é 
pianista e atua como ser-
vidor da UFPB, enquanto o 
clarinetista Eduardo Lima 
é servidor da Universida-
de Federal do Mato Gros-
so e faz Pós-Graduação na 
UFPB. Ambos são músicos 
premiados em concursos 
nacionais e internacionais 
e atuam de forma intensi-
va na cena sinfônica bra-
sileira. O encontro desses 
dois competentes músicos 
gerou o desejo de produ-
zir um concerto em que 
pudessem executar obras 
conceituais, sobretudo 
para esta formação.

O repertório foi pen-
sado de maneira a con-
templar obras de compo-
sitores internacionais e 
brasileiros, com destaque 
para a peça “Inserções 
I” do professor da UFPB, 
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Editoração: MaradonaEdição: Guilherme Cabral

Raphael Miguel
Escritor

Dr. José Orlando Alves, e 
a “Sonata para clarinete e 
piano” de Leonard Berns-
tein, que nunca foi execu-
tada na Paraíba e será uma 
homenagem ao centená-

rio de nascimento desse 
importante compositor e 
maestro americano. Com-
pletam o programa obras 
de Schumann, Reinecke e 
Villani-Cortês. 

ProGrAMA 
n Evento: Fantasy 
pieces, op. 73 – Robert 
Schumann
Introdução e Allegro 
Appassionato, op. 
256 – Carl Reinecke
Luz - Edmundo 
Villani - Cortês
Inserções – José 
Orlando Alves
Sonata para clarinete 
e piano – Leonard 
Bernstein

Pianista Danilo Jatobá e o clarinetista Eduardo Lima são 
músicos premiados no Brasil e em outros países

Foto: Divulgação

ANIMAIS FANTÁSTICOS – OS CRIMES DE GRINDEWALD –  
(EUA / REINO UNIDO 2018) Aventura / Fantasia. Duração: 134 minutos. 
Classificação indicativa: 12 anos.  Sinopse: Newt Scamander (Eddie Red-
mayne) reencontra os queridos amigos Tina Goldstein (Katherine Water-
ston), Queenie Goldstein (Alison Sudol) e Jacob Kowalski (Dan Fogler). 
Ele é recrutado pelo seu antigo professor em Hogwarts, Alvo Dumbledore 
(Jude Law), para enfrentar o terrível bruxo das trevas Gellert Grindelwald 
(Johnny Depp), que escapou da custódia da MACUSA (Congresso Mágico 
dos EUA) e reúne seguidores, dividindo o mundo entre seres de magos 
sangue puro e seres não-mágicos. MANGABEIRA 1 3D DUB: 13:45 - 16:30 
- 19:15 - 22:00. MANGABEIRA 5 3D DUB: 12:45 (somente de quinta a 
domingo)  - 15:30 - 18:15 - 21:00. MANAÍRA 5 3D LEG: 16:31 -  22:01. 
MANAÍRA 5 3D DUB: 13:46 (de quinta a domingo) - 19:16. MANAÍRA 9 
XE DUB: 12:45 (de quinta a domingo) - 18:16. MANAÍRA 9 XE LEG: 15:31 
- 21:01. MANAÍRA 10 3D LEG: 14:31 - 17:16 - 20:01.

ENTREVISTA COM DEUS – (EUA 2018) Drama. Duração: 97 minutos. 
Classificação indicativa: LIVRE.  Sinopse: Paul (Brenton Thwaites) é um jor-
nalista ambicioso em busca de sucesso profissional através de alguma grande 
matéria. Depois de uma extensa procura, ele topa de frente com um homem 
que pode lhe dar a melhor entrevista de vida: ele diz ser Deus e promete 
responder a qualquer pergunta de Paul em uma conversa única. MANAÍRA 3 
LEG: 13:20 (somente de quinta a domingo) -  15:20 - 17:40 - 20:00.

O GRANDE CIRCO MÍSTICO – (BRASIL / PORTUGAL / FRANÇA 
2018) Romance / Drama. Duração: 104 minutos. Classificação indicativa: 
16 anos.  Sinopse: Em meio ao universo de uma tradicional família aus-
tríaca, que é dona do Grande Circo Knieps, nasceu um improvável romance 
entre um aristocrata e uma acrobata. Este é o retrato dos 100 anos de ex-
istência do Grande Circo e das cinco gerações do clã à frente do espetáculo 
e suas histórias fantásticas. MANAÍRA 1: 19:00 – 21:15.

DE REPENTE UMA FAMÍLIA – (EUA 2018) Comédia / Drama. Sinop-
se: O jovem casal Pete (Mark Wahlberg) e Ellie (Rose Byrne) decide adotar 
uma criança, e busca uma feira destinada a proporcionar encontros entre 
adultos e jovens sem lar. O casal se apaixona pela pré-adolescente Lizzie 
(Isabela Moner), uma garota de temperamento forte, e decide adotá-la. 
Mas Lizzie tem dois irmãos menores, que se mudam com ela. Logo, Pete e 
Ellie se veem com três crianças barulhentas e indisciplinadas, que mudam 
as suas vidas por completo. MANAÍRA 8 LEG: 20:45 (exceto quarta).

PARQUE DO INFERNO – (EUA 2018) Terror. Duração: 89 minutos. 
Sinopse: Durante a noite de Halloween, um grupo de amigos começa a 
ser perseguido por um assassino mascarado em um parque de diversões 
temático. O mais terrível é que todas as atrocidades cometidas pelo crim-
inoso são praticadas na frente do público alienado presente no local. Eles 
acreditam que tudo faz parte do “show”, ignorando os pedidos de socorro 
dos jovens. MANAÍRA 3 DUB: 22:15 (exceto quarta-feira).

O GRINCH – (EUA 2018) Animação / Família. Duração: 90 minutos. 
Classificação indicativa: LIVRE. Sinopse: O Grinch é um ser verde que não 
suporta o Natal e, todo ano, precisa aturar que os habitantes da cidade 

vizinha de Quemlândia comemorem a data. Decidido a acabar com a festa, 
ele resolve invadir os lares dos vizinhos e roubar tudo o que está relaciona-
do ao Natal. MANGABEIRA 3 DUB: 14:00 (exceto segunda e terça) - 16:00 
(exceto segunda e terça) -18:00 (exceto segunda e terça). MANGABEIRA 
4 DUB: 13:00 (exceto segunda) - 15:00 (exceto segunda) - 19:30 (exceto 
segunda). MANAÍRA 1 DUB: 13:00 (somente de quinta a domingo) -15:00 
- 17:00. MANAÍRA 6 3D DUB: 13:30 (de quinta a domingo) - 15:40 - 
17:40  - 19:40. MANAÍRA 7 DUB: 14:00 – 16:00.

NASCE UMA ESTRELA – (EUA 2018) Drama / Romance. Duração: 136 
minutos. Sinopse: A jovem cantora Ally (Lady Gaga) ascende ao estrelato 
ao mesmo tempo em que seu parceiro Jackson Maine (Bradley Cooper), 
um renomado artista de longa carreira, cai no esquecimento devido aos 
problemas com o álcool. Os momentos opostos nas carreiras acabam por 
minar o relacionamento amoroso dos dois. MANAÍRA 6 LEG: 21:40.

BOHEMIAN RHAPSODY – (EUA 2018) Biografia / Drama. Duração: 
135 minutos. Sinopse: Freddie Mercury (Rami Malek) e seus companhei-
ros, Brian May, Roger Taylor e John Deacon mudam o mundo da música 
para sempre ao formar a banda Queen durante a década de 1970. Porém, 
quando o estilo de vida extravagante de Mercury começa a sair do controle, 
a banda tem que enfrentar o desafio de conciliar a fama e o sucesso com 
suas vidas pessoais cada vez mais complicadas. MANGABEIRA 2 DUB: 
18:30. MANGABEIRA 2 LEG: 21:30. MANAÍRA 4 LEG: 13:15 (de quinta 
a domingo) - 16:00 - 18:45 - 21:30. MANAÍRA 11 LEG: 14:00 (exceto 
sábado e domingo) - 17:00 - 19:45 (somente sábado e domingo) - 22:30.

TUDO POR UM POPSTAR – (BRASIL 2018) Comédia / Romance. 
Duração: 88 minutos. Sinopse: A banda pop masculina Slavabody Disco 
Disco Boys, febre entre as mocinhas de todo o Brasil, anuncia que irá tocar 
no Rio de Janeiro. Fãs de carteirinha do grupo, as adolescentes e melhores 
amigas Gabi (Maísa Silva), Manu (Klara Castanho) e Ritinha (Mel Maia) 
farão de tudo para que seus pais deixem que elas assistam a um show do 
grupo fora da cidade onde moram. MANGABEIRA 2: 13:30. MANAÍRA 8: 
14:15 - 16:15.

O QUEBRA NOZES E OS QUATRO REINOS – (EUA 2018) Fantasia 
/ Família. Duração: 100 minutos. Classificação indicativa: LIVRE. Sinopse: 
Clara (Mackenzie Foy), jovem esperta e independente, perde a única chave 
mágica capaz de abrir um presente de valor incalculável dado por seu pa-
drinho (Morgan Freeman). Safa na solução de problemas, ela decide então 
iniciar uma jornada de resgate que a leva pelo Reino dos Doces, o Reino 
das Neves, o Reino das Flores e o sinistro Quarto Reino. MANGABEIRA 2 
DUB: 15:45. MANAÍRA 2 DUB: 14:10 - 16:20.

VENOM – (EUA 2018) Ficção científica / Ação. Duração: 112 minutos. 
Classificação indicativa: 14 anos. Sinopse: Eddie Brock (Tom Hardy) é um 
jornalista que investiga o misterioso trabalho de um cientista, suspeito de 
utilizar cobaias humanas em experimentos mortais. Quando ele acaba 
entrando em contato com um simbionte alienígena, Eddie se torna Venom, 
uma máquina de matar incontrolável, que nem ele pode conter. MANGAB-
EIRA 3 DUB: 20:00 (exceto segunda e terça).

HALLOWEEN - (EUA 2018) Terror / Suspense. Duração: 109 minutos. 
Sinopse:  Quatro décadas depois de ter escapado do ataque de Michael 
Myers em uma noite de Halloween, Laurie Strode (Jamie Lee Curtis) terá 
que confrontar o assassino mascarado pela última vez. Ela foi perseguida 
pela memória de ter sua vida por um triz, mas dessa vez, quando Myers 
retorna para a cidade de Haddonfield, ela está preparada. MANGABEIRA 
3 DUB: 22:30 (exceto segunda e terça).

OPERAÇÃO OVERLORD – (EUA 2018) Terror / Ação / Guerra. Du-
ração: 110 minutos. Sinopse: Uma tropa de paraquedistas americanos é 
lançada atrás das linhas inimigas para uma missão crucial. Mas, quando se 
aproximam do alvo, percebem que não é só uma simples operação militar 
e tem mais coisas acontecendo no lugar, que está ocupado por nazistas. 
MANGABEIRA 4 DUB: 17:00 (exceto segunda) – 21:45 (exceto segunda). 
MANAÍRA 2 LEG: 18:30 - 21:00.

MILLENNIUM: A GAROTA NA TEIA DE ARANHA – (EUA 
2018) Suspense / Drama.Duração: 117 minutos. Sinopse: Estocolmo, 
Suécia. Graças às matérias escritas por Mikael Blomkvist (Sverrir Gud-
nason) para a revista Millennium, Lisbeth Salander (Claire Foy) ficou 
conhecida como uma espécie de anti-heroína, que ataca homens que 
agridem mulheres. Apesar da fama repentina, ela se mantém distante 
da mídia em geral e levando uma vida às escondidas. Um dia, Lisbeth 
é contratada por Balder (Stephen Merchant) para recuperar um pro-
grama de computador chamado Firefall, que dá ao usuário acesso a 
um imenso arsenal bélico. Balder criou o programa para o governo 
dos Estados Unidos, mas agora deseja deletá-lo por considerá-lo per-
igoso demais. Lisbeth aceita a tarefa e consegue roubá-lo da Agência 
de Segurança Nacional, mas não esperava que um outro grupo, os 
Aranhas, também estivesse interessado nele. MANAÍRA 7 DUB: 18:00. 
MANAÍRA 7 LEG: 20:30.

CHACRINHA - O VELHO GUERREIRO – (BRASIL 2017) Biografia 
/ Drama. Sinopse: A história de José Abelardo Barbosa (Stepan Nerces-
sian) é narrada desde a época de sua juventude, quando fazia faculdade 
de medicina e larga tudo para se aventurar como locutor em uma rádio. 
Depois de então, acompanhamos a transformação de sua vida e a criação 
de seu alter ego, Chacrinha, o velho guerreiro. MANAÍRA 8: 18:20 - 20:45 
(somente quarta-feira).

A CASA QUE JACK CONSTRUIU – (DINAMARCA 2018) Drama / 
Suspense. Duração: 155 minutos. Classificação indicativa: 18 anos. Sin-
opse: Um dia, durante um encontro fortuito na estrada, o arquiteto Jack 
(Matt Dillon) mata uma mulher. Este evento provoca um prazer ines-
perado no personagem, que passa a assassinar dezenas de pessoas ao 
longo de doze anos. Devido ao descaso das autoridades e à indiferença 
dos habitantes locais, o criminoso não encontra dificuldade em planejar 
seus crimes, executá-los ao olhar de todos e guardar os cadáveres num 
grande frigorífico. Tempos mais tarde, ele compartilha os seus casos 
mais marcantes com o sábio Virgílio (Bruno Ganz) numa jornada rumo 
ao inferno. MANAÍRA 11: 14:00 (somente sábado e domingo) - 19:45 
(exceto sábado e domingo).
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Tendência
O verão está batendo 
a nossa porta. Oficial-
mente começa dia 21 
de dezembro, e como 
acontece todos os anos, 
são lançadas as ten-
dências da moda. Para 
o verão 2019, a aposta 
das marcas são os wrap 
dress, vestidos com 
amarrações e fendas 
inspirados nas francesas. 
O plástico, a corda e a 
palha aparecerem em 
bolsas e sandálias tipo 
plataforma, para usar 
na praia e fora dela. As 
cores do verão serão 
o lavanda, que deixa 
o look mais leve,  e o 
vermelho intenso; e as 
listras também estarão 
em alta, misturando 
cores vibrantes. O linho 
aparece em vestidos e 
camisas, para dar um ar 
despojado.

A Paraíba será sede do I Congresso Bra-
sileiro Eles por Elas, nos dias 23 e 24 deste 
mês, no Espaço Cultural, em João Pessoa. 
O evento é uma realização do Governo do 
Estado, por meio da Secretaria de Estado 
da Mulher e da Diversidade Humana e da 
Universidade Federal da Paraíba. Durante 
o evento o governador Ricardo Coutinho, 
a reitora da UFPB, Margareth Diniz, e a re-
presentante da ONU Mulheres no Brasil, 
Nadine Gasman, vão assinar um decreto 
que vai instituir o Grupo de Trabalho In-
terinstitucional para investigar, processar 
e julgar, com perspectiva de gênero, as 
mortes violentas de mulheres ocorridas no 
Estado.

Considerado um dos principais setores 
da economia do país, a construção civil  
movimenta uma extensa cadeia produti-
va e gera milhares de empregos. E para 
fortalecer o setor João Pessoa vai sediar, 
de 20 de novembro a 10 de dezembro, a 
Feira Brasileira da Construção Civil e Ar-
quitetura, no Centro de Convenções e é 
voltada para construtores, arquitetos, en-
genheiros e interessados no mercado da 
construção civil. Segundo Will Fonseca, 
idealizador da Feira junto com o Sebrae, 
além de proporcionar ambiente para  ne-
gócios, o evento vai oferecer capacita-
ções, atividades de formação técnica e 
workshops. Paralelo acontece o III Con-
gresso Nacional de Construção de Edifí-
cios (Conaced), idealizado pelo professor 
do departamento de Engenharia Civil e 
Ambiental da UFPB, Claudino Lins. As ins-
crições estão abertas no endereço www.
feiraconstrucom.com.br

Workshop  - A diretora de TV Cininha De Paula estará ministrando 
em João Pessoa o “Workshop Intensivo de Interpretação para Câmera”, 
dias 20 e 21 deste mês, próximas terça e quarta-feira, no Hotel Hard-
man, em Manaíra. Diretora de televisão, teatro e cinema , ela coleciona 
alguns prêmios em teatro como atriz e diretora. Cininha De Paula man-
tém com sucesso a sua Escola CN Artes, no Rio e em São Paulo. A 
produção da Solar Artes informa que o Workshop Intensivo de Interpre-
tação para Câmera terá duas turmas e as vagas são limitadas. O públi-
co-alvo são atores,  Youtubers, Digital Influencers, Profissionais de Co-
municação e Terceira Idade. As inscrições estão abertas via informações 
através do e-mail inscricaocininhanordeste@gmail.com ou pelo núme-
ro WhatzApp (21) 98147-3231

Turismo Rural - este ano a Rural Tur – Feira de Turismo Rural 
vai acontecer no município de areia, no Brejo paraibano, de 28 a 
30 deste mês. Promovido pelo Sebrae, a programação da Feira 
terá palestras, oficinas, apresentações culturais, visitas técnicas, 
exibição de destinos turísticos, rodada de negócios, feira de  arte-
sanato, exposição de produtos agrícolas. O tema é  “crescimento 
do Turismo Rural no Brasil, com diversidade de experiências e 
Sustentabilidade das Regiões”. durante a Rural Tur estarão reu-
nidos meios de hospedagens, agências de viagens, restaurantes, 
empresas dos trade turístico da Paraíba, Rio Grande do norte, 
alagoas, Maranhão, ceará, Pernambuco e Sergipe, que vão di-
vulgar e comercializar seus produtos e serviços.

eles por elas

construcon

Felicidade

André Ferraz 
de Moura,
Gerlane Maria 
Soares Farias,
Germana 
Targino,
Gleriston 
Cavalcante,
Hipólito Gomes 
Miltão,
Micheline 
Duarte Barros 
de Moraes,
Rosangela 
Cavalcante 
Fernandes, 
Sérgio 
Albuquerque e 
Wlademir 
Soares Ribeiro.

PaRaBénS

em Pipa

Foto: Rosa Aguiar

Foto: Reprodução

Diretor presidente do Iesp, Colaço Martins e Erika Marques, diretora geral

Zé Rodrigues e sua Terezinha animando os salões da capital

Yara Mariz Maia festejando a vida

A paraibana digital influencer Giovanna Rocha Rodrigues

Uma revelação que tem no 
DNA a música. É a cantora 
Felicidade Cordel, filha do 
cantor e compositor pernam-
bucano Nando Cordel. Ela 
começou a cantar aos 12 
anos de idade, como back 
vocal do pai. Agora em car-
reira solo, lança um disco 
muito aplaudido. Suas refe-
rências musicais vão de Ma-
ria Bethânia, Mariza Monte 
à Ella Fitzgerald. Mas as da 
música nordestina também 
aparecem . No disco ela can-
ta em inglês e português. Teu 
Anjo da Guarda (Namora-
da), Não Me Deixe, Não Vá 
Embora, Out Of Illusions, I’m 
Certain That I Love You, são 
algumas das músicas.

Ui!
 

O artesanato da 
Paraíba é de dar 
orgulho pela quali-
dade e criativida-
de. E os artesãos 
que integram o 
Programa do Arte-
sanato da Paraíba 
estão felizes da 
vida com o resulta-
do da participação 
no Salão do Arte-
sanato de São 
Paulo.  Venderam 
mais de cem mil 
reais em peças.  

O Salão acon-
teceu no Expo 
Center Norte, e a 
Paraíba levou ar-
tesãos de diversos 
municípios, encan-
tando os visitan-
tes. A gestora do 
Programa do Arte-
sanato da Paraíba, 
Lu Maia, disse que 
os investimentos 
feitos na gestão 
do governador Ri-
cardo Coutinho 
têm produzido re-
sultados surpreen-
dentes. “Os nossos 
artesãos ganha-
ram profissionali-
zação e indepen-
dência financeira, 
fortalecendo o tu-
rismo e a cultura 
paraibana”.

VIOLA DAVIS JúLIA DALAVIA EDUARDO GALEANOmeioColuna   do
 O machismo é o medo dos 
homens das mulheres 

sem medo                                                                                                                                           

 Minha geração está fazendo uma 
transformação. Ensinamos homens a seres 

mais respeitosos com a gente                                                                                                                                           

A Praia da Pipa, no Rio Grande do Norte, queri-
dinha do pessoense, está se preparando para o seu 
Festival de Jazz, que vai acontecer de 13 a 16 de 
dezembro. O Fest Bossa & Jazz acaba de confirmar 
mais três atrações para o festival. Sueldo Soares e Os 
Grooves, com um som afro pop reggae, Mobydick, 
referência no rock no Rio Grande do Norte, e Pri 
DeNé & Tricomas Jazz Band, com muito soul, jazz, 
reggae e funk. Nesta edição o evento terá formato 
descentralizado, com uma média de dez apresen-
tações por noite. A programação vai ser aberta, to-
dos os dias, com uma performance da Bossa & Jazz 
Street Band, às 19h30, que vai sair em cortejo pela 
Baía dos Golfinhos.

rosacdaguiar@gmail.com Por Rosa Aguiar (interina)

Foto: Rosa Aguiar

Foto: Reprodução
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Até amanhã
Candidatos e partidos políticos que disputaram o segundo 
turno têm até as 19h deste sábado (17) para prestar contas da 
campanha à Justiça Eleitorall  Página 14
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Operação República foi deflagrada pelo Grupo de Atuação Especial de Combate ao Crime Organizado do MPPB

O prefeito da cidade de 
Tavares, Aílton Suassuna, foi 
indiciado e seu irmão, secre-
tário de Finanças do muni-
cípio, Michael Suassuna, foi 
preso nessa quarta-feira (14) 
durante a Operação Repúbli-
ca. Os dois são acusados de 
cobrar propina para efetivar 
a aquisição de dois veículos 
pela Prefeitura de Tavares, no 
Sertão do Estado.

A Operação República 
foi deflagrada pelo Grupo de 
Atuação Especial de Combate 
ao Crime Organizado (Gaeco) 
em conjunto com a Delegacia 
Especializada de Combate ao 
Crime Organizado (Deccor).

A denúncia foi formula-
da pelo Ministério Público da 
Paraíba, com base em inves-
tigação do Gaeco. O dono de 
uma concessionária de auto-
móveis no Sertão do Estado 
denunciou a cobrança de pro-
pina. O Gaeco montou uma 
operação controlada para fla-
grar a tentativa de extorsão. A 
operação foi autorizada pelo 
relator do caso no Tribunal 
de Justiça da Paraíba, Arnóbio 
Alves Teodósio.

O dono da rede de con-
cessionárias de veículos 
informou que venceu uma 
licitação promovida pela Pre-
feitura de Tavares em pregão 
presencial feito no dia 11 de 
outubro. No mesmo dia em 
que foi divulgado o resultado 

ClickPB 

Prefeito é indiciado e irmão 
preso por cobrança de propina 

Editoração: Klécio BezerraEdição: Marcos Wéric

Com o objetivo de pro-
mover, proteger e propiciar 
o pleno exercício e equitativo 
dos direitos humanos e li-
berdades fundamentais, bem 
como assegurar o respeito 
à dignidade da pessoa com 
deficiência, tramita na Câma-
ra Municipal de João Pessoa 
(CMJP) um Projeto de Lei 
(PL) que institui o Plano Mu-
nicipal de Políticas para pes-
soas com Deficiência – Viver 
Sem Limites. O projeto é de 
autoria do vereador João Al-
meida (SD) e ainda percorre 
as comissões permanentes 
da Casa.

Para atingir os objeti-
vos, o plano atuará em qua-
tro eixos de trabalho: acesso 
à educação, atenção à saúde, 
acessibilidade e inclusão. O 
PL ainda prevê a instituição 
do Comitê Gestor do Plano 
Viver Sem Limites que deve-
rá ser composto por titula-
res de secretarias ou órgãos 
do municipais a serem de-
signados pelo chefe do Po-
der Executivo.

Dentre as diretrizes do 
Viver sem Limites, destacam-
se a garantia de um sistema 
educacional inclusivo; aces-
sibilidade nos equipamen-
tos públicos de educação e 
meios de transporte; maior 
participação da pessoa com 
deficiência no mercado de 
trabalho; maior acesso à 
habitação adaptável, com 
recursos de acessibilidade; 
ampliação e qualificação da 
rede de atenção à saúde da 
pessoa com deficiência, em 
especial serviços de habili-
tação e reabilitação; e pro-
moção do acesso, do desen-
volvimento e da inovação em 
tecnologia assistiva.

De acordo com o autor 
da medida, vereador João Al-
meida (SD), o plano também 
pretende “universalizar para 
a população de 4 a 17 anos 
com deficiência o ensino bá-
sico e ao atendimento educa-
cional especializado; ofere-
cer cursos de Libras, Braille, 
tecnologia da informação e 
comunicação e tecnologia 
assistiva a professores; além 
de incentivar a formação de 
atletas de competição com 
deficiência e apoiá-los na 
participação de eventos”, 
afirmou o vereador em sua 
justificativa.

CMJP aprecia 
Plano de 
Políticas para 
Deficientes

Para atingir os objetivos, 
o plano atuará 

em quatro 
eixos de trabalho: 
acesso à educação, 
atenção à saúde, 

acessibilidade 
e inclusão

Dicussão da LOA

Emendas impositivas devem sair do papel em 2019
O orçamento da Prefeitura de 

João Pessoa para 2019 está previsto 
em R$ 2,7 bilhões, conforme asse-
gurou o secretário adjunto da Se-
cretaria de Planejamento (Seplan) 
Fábio Sinval Ferreira, durante au-
diência pública realizada na Câma-
ra Municipal de João Pessoa (CMJP).

“Vamos continuar com ações 
envolvendo o Programa Cidades 
Emergentes Sustentáveis, do Ban-
co Interamericano de Desenvolvi-
mento (BID), dando conclusão às 
intervenções na Avenida Beira Rio 
e à revitalização da Comunidade do 
S. Também realizaremos concurso 
público”, adiantou Fábio Sinval, sem 
confirmar pra que órgão, quais se-
rão os cargos, nem número de vagas 
ou expectativa de quando será a pu-
blicação do edital.

O gestor da Seplan ainda pro-
meteu que as obras referentes às 
emendas impositivas dos vereado-
res devem sair do papel ano que 
vem. Ele justificou que, por ser uma 
novidade na gestão municipal, a 
PMJP teria passado por um momen-
to de aprendizado para gerir me-
lhor as emendas.

As ações da Secretaria de Ju-
ventude, Esporte e Lazer (Sejer) 
serão mais incisivas na área da 
profissionalização, com parcerias 
para cursos profissionalizantes, co-
mentou o gestor da Sejer Rodrigo 
Trigueiro. Ele ainda garantiu criar 
um Conselho da Juventude, em João 
Pessoa, e garantiu que vai realizar 
a Copa dos Campeões e a Copa dos 
Bairros, na capital.

do certame, um funcionário 
da concessionária relatou ter 
sido procurado pelo prefeito.

Aílton teria pessoal-
mente feito o pedido do pa-
gamento de propina para 
‘facilitar’ a aquisição dos 
carros. Os veículos em ques-
tão eram dois carros modelo 
Spin, da Chevrolet, no valor 
de R$ 78,9 mil, cada um. Ao 
ser informado de que a em-
presa não trabalhava com o 
pagamento de vantagens, o 

prefeito, segundo o relato do 
delator, teria pedido o conta-
to do dono da concessioná-
ria para contato pessoal.

Provas repassadas ao 
Ministério Público mostra-
ram que o prefeito teria en-
viado mensagem por meio 
de aplicativo para o empre-
sário, dizendo que gostaria 
de tratar pessoalmente da 
desobstrução do pagamento. 
Os carros foram adquiridos 
pela concessionária para a 

entrega, conforme previsto 
pela licitação.

As notas fiscais foram 
emitidas e a entrega ocorre-
ria no dia 9 de novembro, mas 
não aconteceu. Aílton Suassu-
na, no entanto, em novo con-
tato pelo aplicativo de com-
partilhamento de mensagem 
reafirmou a necessidade da 
conversa. Teria dito que quem 
iria para o encontro seria a 
irmã, Maévia Pouline Suassu-
na Porto, secretária de Con-

trole Interno da prefeitura.
A pessoa encaminhada 

para o encontro, no entanto, 
foi o secretário de Finanças, 
Michael Suassuna, também 
irmão do prefeito. Por meio 
de operação controlada, que 
incluiu a captação de áudio, o 
Ministério Público conseguiu 
flagrar a conversa.

A liberação do pagamen-
to das faturas referentes à 
compra dos dois carros teria 
sido liberada somente após 
a negociação de R$ 2 mil em 
propina. Os extratos do pa-
gamento, apresentados pelo 
empresário delator, mostram 
a assinatura eletrônica do 
secretário e do prefeito. O pa-
gamento da suposta propina 
ficou acertado para o período 
da tarde dessa quarta-feira 
(14). Primeiro ficou acertado 
que o dinheiro seria recolhi-
do por um terceiro, mas Mi-
chael entrou em contato com 
o empresário dizendo que ele 
mesmo faria a coleta.

O secretário de Finan-
ças foi preso em flagrante, 
após o recebimento do di-
nheiro pago pelo empresá-
rio, em Patos. A partir daí 
teve início a procura pelo 
prefeito, que se apresentou 
à polícia horas depois. En-
tre as acusações que pesam 
contra os dois estão crimes 
de responsabilidade de pre-
feito municipal, peculato, 
concussão, corrupção passi-
va e organização criminosa.

Saúde terá R$ 287 milhões para investir 
A gerente da Célula Or-

çamentária e Programação de 
Saúde (COPS), a técnica Jani-
za Costa, fez, durante a au-
diência pública sobre a LOA, 
uma explanação detalhada 
das leis de iniciativa do Poder 
Executivo Municipal, como 
o Plano Plurianual (PPA), as 
diretrizes orçamentárias e 
os orçamentos anuais. Ela 
comentou, ainda, com rela-
ção aos prazos, elaboração 
e organização dos docu-
mentos, além das mudanças 
na estrutura do Quadro de 
Detalhamento das Despesas 
(QDD-LOA 2019).

Janiza destacou, entre as 
principais ações da Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS), 
a construção, reforma, am-
pliação, adequação e a im-
plantação de equipamentos, 
no valor de R$ 851 mil, e a 
execução de serviços admi-
nistrativos, com investimentos 
da ordem de R$ 1,3 mi. Ela 
informou que o orçamento 
da SMS, previsto para 2019, é 
de R$ 2,5 milhões, enquanto 
que o orçamento do Fundo 
Municipal de Saúde (FMS), 
ultrapassa a casa dos R$ 285 
milhões, chegando a um total 
de R$ 287,9 milhões.

Um detalhamento foi fei-
to também pela gerente do 
COPS sobre os recursos ordi-
nários, das receitas diversas, 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS), transferências de con-
vênios (receita da União), 
referente a administração 
direta e indireta, da iniciati-
va privada, do Estado e das 
prefeituras. Janiza Costa disse 
que o FMS prevê para o setor 
pessoal um orçamento de 
mais de R$ 260 milhões, um 
custeio de pouco mais de R$ 
22 milhões e um capital de R$ 
2,7 milhões, que correspon-
dem a R$ 285.411.962,00.

Segundo a denúncia, Aílton teria pessoalmente feito o pedido do pagamento de propina para ‘"acilitar"a transação

Foto: Reprodução

Secretário adjunto da Secretaria do Planejamento (Seplan) Fábio Sinval Ferreira garantiu que no próximo ano a lei será respeitada

Foto: Divulgação/2019
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Bolsonaro e o PSL já entregaram as prestações de contas, mas a documentação ainda está pendente de julgamento

Os candidatos e parti-
dos políticos que disputaram 
o segundo turno têm até as 
19h deste sábado (17) para 
prestar contas da campanha 
à Justiça Eleitoral. No âmbito 
nacional, participaram do se-
gundo turno das eleições Jair 
Bolsonaro, eleito presidente 
pela coligação PSL/PRTB, e 
Fernando Haddad, pela alian-
ça PT/ PCdoB/Pros, além de 
seus respectivos vices. 

Bolsonaro e o PSL já en-
tregaram as prestações de con-
tas ao Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), mas a documentação 
ainda está pendente de julga-
mento. Essa etapa é condição 
para que o presidente eleito 
seja diplomado no dia 10 de 
dezembro, data acertada entre 
o TSE e o governo de transição. 
Antes do julgamento, a campa-
nha de Bolsonaro terá de apre-
sentar esclarecimentos sobre 
inconsistências identificadas 
na prestação de contas.

Também concorreram no 
segundo turno 28 candidatos a 
governador, com os respectivos 
vices, no Amazonas, Amapá, 
em Minas Gerais, Mato Gros-
so do Sul, no Pará, Rio Grande 
do Sul, em Rondônia, no Rio 
Grande do Norte, em Sergipe, 
Roraima, no Rio de Janeiro, em 
Santa Catarina, São Paulo e no 

Candidatos e partidos devem 
prestar contas até amanhã

Editoração: Klécio BezerraEdição: Marcos Wéric

Drª. GIULIANA MADRUGA BATISTA DE SOUSZA FURTADO, Juíza de Direito em exercício 
na 11ª Vara Cível da Capital, em virtude da lei, etc.

FAZ SABER a todos quantos virem o presente Edital, que fica CITADO a Sr. CRISTIANO 
OLIVEIRA VIANA, CPF135.479.538-55, por encontrar-se em lugar incerto e não sabido para que , 
no prazo de 15 dias, efetue o pagamento de R$ 1.028,49 (um mil e vinte e oito reais e quarenta e 
nove centavos), hipótese em que ficará isento das custas processuais e honorários advocatícios, 
conforme determinado nos autos da Ação Monitória, processo 0020655-25.2014.815.2001, movida 
por UNIMED JOÃO PESSOA COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO., CNPJ 08.680.639/0001-
77. Poderá opor embargos no mesmo prazo, porém, não cumprida a obrigação, constituir-se-á 
de pleno direito, o título executivo objeto da lide, convertendo-se em mandado executivo. Assim 
para que a notícia chegue ao conhecimento de todos, mandou a magistrada subscritora expedir o 
presente edital que será fixado em local de costume e publicado na forma da Lei. CUMPRA-SE. 
Dado e passado nesta cidade de João Pessoa, aos 22 dias do mês de Outubro de 2018. Eu (as), 
Geneysson André Pereira Correia, Técnico Judiciário, digitei e subscrevo. 

Giuliana Madruga Batista de Souza Furtado
Juíza de Direito em exercício na 11ª Vara Cível da Capital

COMARCA DA CAPITAL. 4ª CÍVEL. EDITAL DE CITAÇÃO. PRAZO: 20 DIAS. Processo: 0068635-
65.2014.815.2001. Ação: PROCEDIMENTO ORDINÁRIO. O MM. Juiz de Direito da vara supra, 
em virtude da lei, etc. FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem, ou dele conhecimento 
tiverem, que perante este Juízo da 4ª Vara Cível, processa-se uma Ação de Execução, processo 
nº 0068635-65.2014.815.2001, promovida por BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S/A,  em 
que foi determinada a citação do Sr. EDUARDO LUIZ CAMPELO DACONTI, CPF/MF sob o nº 
398.626.404-30, que se encontra em lugar incerto e não sabido, pelo presente edital CITA a acima 
mencionada, para, efetuar o pagamento do débito no valor de R$ 124.931,63 (cento e vinte e quatro 
mil, novecentos e trinta e um reais e sessenta e três centavos), condenando ainda ao pagamento 
da verba honorária fixada em 10% e em caso de pagamento integral no prazo de 03 (três) dias, o 
valor dos honorários advocatícios será reduzido pela metade, podendo ser elevado até 20%, quando 
rejeitados os embargos e caso não oposto, a majoração poderá ocorrer ao final, conforme art. 827 do 
CPC e art. 257, incisos II, III e IV do NCPC. E, para que ninguém possa alegar ignorância, mandou 
o(a) Meritíssimo(a) Juiz(a) expedir o presente edital, que será publicado no Diário da  Justiça e em 
jornal local de ampla circulação. CUMPRA-SE. Dado e passado nesta cidade de Joao Pessoa, aos  
09 dias do mês de novembro do ano de 2018. SILVANA CARVALHO SOARES, MM. Juiz(a) de Direito 
na 4ª Vara Cível, Eu, Mariana Rian Espinola Mangueira, Técnica Judiciário, o digitei e subscrevo.

SILVANA CARVALHO SOARES
Juíza de Direito na 4ª Vara Cível

Pode ser votado na pró-
xima terça-feira, (20), no ple-
nário do Senado Federal,  o 
texto que limita os efeitos da 
Lei da Ficha Limpa (Lei Com-
plementar 135/2010), que 
prevê oito anos de inelegibi-
lidade para políticos conde-
nados pela Justiça Eleitoral 
por abuso de poder.

Em outubro de 2017, o 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu que essa pena 
pode ser imposta inclusive 
a pessoas condenadas an-
tes da entrada em vigor da 
Lei da Ficha Limpa. O PLS 
396/2017, do senador Dali-
rio Beber (PSDB-SC), acaba 
com essa possibilidade. Se-
gundo ele, o legislador abriu 
espaço para a insegurança 
jurídica.

"Não parece razoável 
que o aumento de prazos de 
inelegibilidade, sejam os já 
encerrados ou aqueles ain-
da em curso, e já objeto de 
sentenças judiciais, possa 
conviver em paz com os pos-
tulados do estado de direito. 
Um tal aumento configura, 
de modo inequívoco, um cla-
ro exemplo de retroativida-
de de lei nova para conferir 
efeitos mais gravosos a fatos 
já consumados. Não existe 
nada mais gravoso para o ci-
dadão do que a perda, mes-
mo que parcial, de sua cida-
dania. Portanto, isto revela 
uma cara e danosa forma de 
sanção a todo aquele que 
pretenda participar da vida 
política nacional", alegou na 
justificativa do projeto.

A matéria foi incluída na 
pauta em regime de urgência 
e está pendente de parecer 
da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania (CCJ).

Senado pode 
flexibilizar  
‘Lei da Ficha 
Limpa’

Em outubro de 2017, 
o STF decidiu que essa 
pena pode ser imposta 

inclusive a pessoas 
condenadas antes da 

entrada em vigor da ‘Lei 
da Ficha Limpa’

Eletrobras

Congresso recebe MPs  que viabilizam privatizações
O Congresso Nacio-

nal recebeu duas medidas 
provisórias (MPs 855/18 e 
856/18) que buscam viabi-
lizar a privatização das duas 
distribuidoras de energia 
elétrica que estão sob con-
trole da Eletrobras: a Ama-
zonas Energia e a Compa-
nhia Energética de Alagoas 
(Ceal). O leilão da empresa 
amazonense está marcado 
para o próximo dia 27. O da 
alagoana está suspenso por 
uma decisão judicial.

A Medida Provisória 
855/18 determina que as 
duas empresas poderão re-
ceber até R$ 3 bilhões para 
cobrir despesas com com-
bustíveis usados na geração 
de energia elétrica entre 1º 
de julho de 2017 e a data da 
transferência do controle 
acionário para o novo opera-
dor, após a licitação.

Apesar do texto tratar 
das duas distribuidoras, esta 
medida beneficia sobretu-
do a Amazonas Energia, que 
opera centrais de geração, em 
locais isolados da Amazônia, 
que usam combustível para 
produzir eletricidade. A em-
presa possui hoje uma dívida 
com a Petrobras, que fornece 
os combustíveis.

Os recursos virão da 
Reserva Global de Reversão 
(RGR), uma conta financeira 
administrada pela Eletro-
bras e abastecida por depó-
sitos das concessionárias de 
energia elétrica. Em caso de 
insuficiência da RGR, o valor 
poderá ser complementado 
pela Conta de Desenvolvi-
mento Energético (CDE). 
A CDE é uma espécie de 
“fundo” formado pelas dis-
tribuidoras e pelo Tesouro 
Nacional para financiar uma 

série de atividades do setor 
elétrico. O  pagamento dos 
R$ 3 bilhões será feito em 60 
parcelas mensais a partir da 
data de assinatura do novo 
contrato de concessão – ou 
seja, o novo concessionário 
é que receberá os valores. O 
repasse dos recursos gastos 

com compra de combustíveis 
é considerado pelo governo 
fundamental para tornar a 
Amazonas Energia atrativa 
para os investidores.

Além do recebimento 
dos valores para cobrir os 
custos com combustível, a 
MP 855 traz outro disposi-

tivo para tornar a privatiza-
ção das duas empresas mais 
atraente: uma carência de 
cinco anos para cumprir 
os requisitos de eficiência 
econômica e energética es-
tabelecidos pela Agência 
Nacional de Energia Elétri-
ca (Aneel).

Medidas visam viabilizar a privatização das duas distribuidoras de energia elétrica que estão sob controle da Eletrobras

Foto: Agência Brasil

Contratação temporária
Tanto a Ceal como a Amazo-

nas Energia estão sem contratos de 
concessão, pois a Eletrobras não 
quis renová-los. Juridicamente, 
elas são administradas pela estatal 
desde 2016 “como prestadoras 
designadas em caráter precário”. 
A MP 856/18, igualmente editada 
nessa quarta, define a data de 31 
de março de 2019 como prazo li-
mite para saída das duas empresas 
do controle da estatal.

O texto também delega à 
Aneel a responsabilidade pela 
contratação emergencial e tem-
porária de uma empresa privada 

para operar as duas distribuidoras 
entre a data de saída do abrigo 
da Eletrobras e a privatização. O 
prazo de contratação será limitado 
a 24 meses.

O trabalho da Aneel será 
concomitantemente à licitação 
das distribuidoras. A escolha da 
empresa privada que vai operar 
provisoriamente as duas unidades 
será feita por meio de análise 
simples das propostas, vencendo 
o interessado que oferecer a me-
lhor proposta econômica.

O texto determina ainda que 
o prestador emergencial deve 

possuir conhecimento do negócio 
de distribuição de energia elétrica. 
O regime de prestação emergen-
cial será disciplinado em contrato 
contendo um conjunto mínimo de 
cláusulas e condições, previstos na 
medida provisória.

Tramitação
As duas medidas provisórias 

serão analisadas agora, separa-
damente, em comissões mistas. 
Os pareceres aprovados serão 
votados posteriormente nos ple-
nários da Câmara dos Deputados 
e do Senado.

Distrito Federal.
Segundo o TSE, nas pres-

tações de contas devem ser dis-
criminados o total de recursos 
arrecadados, bem como as des-
pesas de campanha referentes 
aos dois turnos. É preciso in-
cluir os órgãos partidários que 
efetuaram doações ou tiveram 
gastos com as candidaturas.

Quitação eleitoral
Pela legislação eleitoral, 

o candidato que não prestar 
contas fica impedido de obter 
certidão de quitação eleitoral 
e não poderá ser diplomado. 
A sanção para o partido que 
deixar de apresentar as con-
tas é a perda do direito ao 
recebimento dos recursos do 
fundo partidário.

Conforme o TSE, “todos 
os candidatos devem prestar 
contas, inclusive os que te-
nham renunciado à candida-

tura ou desistido dela, bem 
como os que foram substi-
tuídos e aqueles que tiveram 
o seu registro indeferido 
pela Justiça Eleitoral”. Nes-
ses casos, a prestação deve 
abranger o período em que 
os candidatos “participaram 
do processo eleitoral, mes-
mo que não tenham realiza-
do campanha”.

O TSE informa ainda que, 
no caso de falecimento do 

candidato, a responsabilidade 
da prestação de contas é de 
seu administrador financeiro.

O prazo para os candi-
datos que disputaram o pri-
meiro turno se encerrou no 
último dia 6 de novembro. 
Segundo TSE, das mais de 28 
mil prestações aguardadas, o 
Sistema de Prestação de Con-
tas Eleitorais (SPCE) conta-
bilizou 16.450 entregues, ou 
seja, 58% do total.

Segundo o TSE, nas prestações de contas devem ser discriminados o total de recursos arrecadados, bem como as despesas de campanha referentes aos dois turnos

Foto: Agência Brasil
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Procurador-geral Saud al-Mojeb pediu pena de morte para cinco pessoas que confessaram participação no crime

O procurador-geral da 
Arábia Saudita, Saud al-Mo-
jeb, anunciou ontem pena 
de morte para cinco pesso-
as que confessaram partici-
pação no assassinato, em 2 
de outubro, do jornalista Ja-
mal Khashoggi no consula-
do saudita em Istambul. Ele 
apresentou acusações con-
tra outros seis envolvidos 
e assegurou que o príncipe 
herdeiro, Mohammed bin 
Salman, não estava a par do 
crime.

O procurador acusou 
o subdiretor dos serviços 
secretos do reino, Ahmad 
Asiry, de organizar a ope-
ração, que tinha como ob-
jetivo “devolver” Khashoggi 
à Arábia Saudita, e afirmou 
que a ordem do assassinato 
partiu do chefe da delega-
ção enviada à Turquia, cujo 
nome não citou.

Al-Mojeb disse, em 
entrevista coletiva, que o 
príncipe foi informado do 
caso por meio de relatórios 
“falsos” apresentados pelos 
agentes responsáveis da 
operação e “pelos veículos 
de imprensa”.

A operação foi organi-
zada com informações faci-
litadas por um “ex-consul-
tor”, que acusou Khashoggi 
de manter “relações com 
organizações estrangeiras 
inimigas do reino”, acres-

Da Agência Brasil

Justiça saudita isenta príncipe
sobre assassinato de jornalista

Mais médicos, 
menos preconceito

Wéric
marcosweric@gmail.com

Marcos 

A decisão do Ministério da Saúde de Cuba 
de deixar o programa Mais Médicos é o pri-
meiro grande golpe do governo Bolsonaro 
contra os mais pobres. A decisão foi tomada 
depois de uma série de exigência e ataques do 
presidente eleito, Jair Bolsonaro (PSL), car-
regados de preconceito ideológico, logo dele 
que critica tanto as relações baseadas nas 
ideologias. 

O que me estranha é a preocupação do 
presidente eleito do Brasil com o bem-estar 
e com o bolso dos médicos cubanos, mas sua 
preocupação com os 29 milhões de brasileiros 
que poderão ficar desassistidos da atenção 
básica de saúde, com a saída deles do Brasil, 
parece ser zero.

Os que comemoram a saída dos cubanos 
do programa, são os mesmos que pagam caro 
para serem humilhados nas “Unimed’s” na 
vida e não enxergam que nas capitais e com 
excelentes salários, anda faltando médicos, 
imagina nos rincões onde nosso doutores não 
ousam pisar os sapatos italianos brancos. 

Os profissionais de nacionalidade cubana 
representam, atualmente, mais da metade dos 
médicos do programa, o que poderá acarretar 
em “um cenário desastroso” para pelo menos 
3.243 municípios. “Dos 5.570 municípios do 
país, 3.228 (79,5%) só têm médico pelo pro-
grama e 90% dos atendimentos da população 
indígena são feitos por profissionais de Cuba”, 
informou em nota conjunta, o Conselho Nacio-
nal de Secretarias Municipais de Saúde (Cona-
sems) e a Frente Nacional de Prefeitos (FNP).

O Conasems e a FNP lembram ainda que 
o Mais Médicos é amplamente aprovado pelos 
usuários, com 85% de satisfação em relação à 
melhoria na assistência em saúde após a im-
plantação do programa.

“Cabe destacar que o programa é uma con-
quista dos municípios brasileiros em respos-
ta à campanha ‘Cadê o Médico?’, liderada pela 
FNP, em 2013. Na ocasião, prefeitas e prefei-
tos evidenciaram a dificuldade de contratar 
e fixar profissionais no interior do país e na 
periferia das grandes cidades”, afirmam pre-
feitos e secretários de saúde na nota.

Segundo as entidades, a cooperação com o 
governo de Cuba impactará negativamente no 
sistema de saúde, aumentando as demandas 
por atendimentos nas redes de média e alta 
complexidade, além de agravar as desigual-
dades regionais, já que a maioria dos médicos 
está espalhada no interior das regiões Norte 
e Nordeste.

“O cancelamento abrupto dos contratos 
em vigor representará perda cruel para toda 
a população, especialmente para os mais po-
bres. Não podemos abrir mão do princípio 
constitucional da universalização do direito à 
saúde, nem compactuar com esse retrocesso”, 
encerra a nota.

O Conselho Federal de Medicina disse, tam-
bém em nota, que o Brasil tem profissionais 
nativos em número suficiente para atender 
a demanda. Pois bem, o Ministério da Saúde 
anunciou nessa quarta-feira (14) que vai lan-
çar um edital nos próximos dias para médicos 
brasileiros que queiram ocupar as vagas que 
serão deixadas pelos profissionais cubanos 
que integram o programa Mais Médicos, que 
atende população que vive em áreas carentes 
e periferias. Segundo o ministério, 8.332 va-
gas são ocupadas por esses profissionais.

Vamos ver se as vagas serão preenchidas 
pelos brasileiros. 

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Carlos Vieira

Foto: Reprodução/Internet

O  jornalista Jamal Khashoggi foi assassinado de forma violenta no consulado saudita em Istambul, na Turquia

centou o procurador.

Colaborador
O Ministério Público 

apresentou acusações con-
tra 11 suspeitos de parti-
cipar da operação e pediu 
pena de morte para cinco 
deles, que confessaram ter 
participado no assassinato.

O procurador-geral ra-
tificou a teoria já expres-
sada há algumas semanas, 
ao explicar que aconteceu 
uma “briga” entre os agen-
tes e Khashoggi no consu-
lado, e então os suspeitos 
lhe injetaram uma “dose 
grande de um sonífero”, o 
que produziu sua morte.

“Depois de assassiná-
-lo, o corpo foi cortado em 

pedaços pelos assassinos 
e levado para fora do con-
sulado”, afirmou o procu-
rador-geral. Um dos cúm-
plices entregou o corpo do 
jornalista a um “colabora-
dor turco”, que se desfez 
dos restos posteriormente.

O procurador acres-
centou que foi realizado 
um retrato-falado desse 
colaborador, segundo as 
descrições da pessoa que 
lhe entregou o corpo, e di-
vidiu essas informações às 
autoridades turcas.

Segundo o procura-
dor, a Arábia Saudita soli-
citou mais informações às 
autoridades turcas para 
prosseguir com as investi-
gações.

Turquia
As declarações da pro-

curadoria da Arábia Saudita, 
que especifica detalhes do as-
sassinato do jornalista Jamal 
Khashoggi no consulado sau-
dita em Istambul, são “insa-
tisfatórias”, segundo declarou 
nesta quinta-feira o ministro 
das Relações Exteriores da 
Turquia, Mevlüt Çavusoglu.

“Quero dizer que consi-
dero algumas das declara-
ções (da promotoria) insa-
tisfatórias”, disse o chefe da 
diplomacia turca à agência 
“Anadolu”. Çavusoglu expôs 
hoje vários pontos que con-
siderava contraditórios e 
insistiu que tudo se tratou 
de um assassinato premedi-
tado e planej

Por linha de crédito

Senado argentino aprova orçamento 
de 2019 como foi prometido ao FMI

 
Após 14 horas de de-

bates, o Senado argentino 
aprovou na madrugada de 
ontem o orçamento de 2019, 
que prevê zerar o déficit fis-
cal no ano que vem – pro-
messa feita pelo governo do 
presidente Mauricio Macri 
ao Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI), em troca de 
uma linha de credito stand-
-by de US$ 56,3 bilhões.

O dinheiro será libera-
do aos poucos, na medida 
em que o país cumpra as 
metas estabelecidas e, uma 
das principais, gaste apenas 
o que arrecada.

O orçamento, já aprova-
do pela Câmara dos Deputa-
dos, foi ratificado no Senado 
por 45 votos favoráveis, 24 
contra e uma abstenção. 
Segundo o ministro da Fa-
zenda, Nicolas Dujovne, a 
Argentina jamais fez “um 
ajuste dessa magnitude, 
sem que o governo caia”.  Os 
cortes aprovados serão apli-
cados em 2019, justamente 
no ano em que o pais realiza 
eleições gerais e que Macri 
disputa a reeleição.

Outra promessa de Ma-
cri, feita aos eleitores e tam-
bém ao FMI, é baixar a infla-
ção, algo que não conseguiu 
fazer em seus quase três anos 
de governo. No orçamento, o 

governo prevê uma inflação 
de 34,8% para este ano, mas 
empresas de consultoria pri-
vada estimam que o custo de 
vida deve superar os 40%. O 
compromisso é reduzir o cus-
to de vida para 23% em 2019.

A Argentina se viu 
obrigada a buscar apoio do 
FMI, pela primeira vez em 
13 anos, para fazer frente a 
duas corridas cambiais, em 
maio e agosto.

Desde o inicio do ano, o 
peso argentino perdeu meta-
de de seu valor e a economia 
está encolhendo. Partidos 
opositores, organizações so-
ciais e sindicatos protestaram 
contra a aprovação do orça-
mento de 2019. 

“O governo endividou 
o pais, os preços aumen-
tam a cada dia e os salários 
não acompanham”, disse a 
Agência Brasil Juan Carlos 
Etcheverry, professor de 
matemática. “Macri assumiu 
prometendo atrair investi-
mentos e combater a pobre-
za, mas um terço dos argen-
tinos continua sendo pobre, 
criticou Etchverry.

O senador Julio Co-
bos, da União Cívica Radical 
(UCR), aliado do governo, ad-
mitiu que o nível de pobreza 
não abaixou, mas, segundo 
ele, a Argentina não tem ou-
tra opção a não ser cortar 
gastos se quiser romper o ci-
clo histórico de inflação alta.

Monica Yanakiew  
Da Agência Brasil

Sobe para 59 o número de mortos 
nos incêndios no norte da Califórnia

As autoridades dos Esta-
dos Unidos informaram na noi-
te de quarta-feira (14) que en-
contraram mais oito corpos no 
gigantesco incêndio que ocorre 
há uma semana no norte da 
Califórnia, e que, junto a outro 
que queima no sul do estado, já 
matou pelo menos 59 pessoas.

Em declarações à impren-
sa, o xerife do condado de But-
te, Kory Assa, informou que as 
oito novas vítimas fazem subir 

o número total de mortos no 
chamado “Camp Fire”, o mais 
mortífero da história do esta-
do, para 56, enquanto as outras 
três mortes aconteceram na 
conflagração do sul.

Dos oito corpos achados, 
seis se encontravam no interior 
de edifícios e dois no lado de 
fora.

Honea também afirmou 
que 130 pessoas permanecem 
desaparecidas e seu escritório 
publicou uma lista com os no-
mes, idades e locais de residên-

cia de 103 delas. A maioria dos 
desaparecidos vive na cidade 
de Paradise, de 26 mil habitan-
tes e que foi completamente 
engolida pelas chamas.

Camp Fire
A cidade se encontra aos 

pés da Sierra Nevada, em meio 
a um clima seco e ensolara-
do que no último meio século 
atraiu muitos aposentados, o 
que fez com que a população se 
triplicasse em 50 anos. A maio-
ria das pessoas que aparece 
na lista de desaparecidos tem 

mais de 60 anos.
O “Camp Fire” queimou 

um total de 10.321 imóveis 
(8.650 deles casas particula-
res), arrasou 55.846 hectares 
e os bombeiros conseguiram 
conter apenas 35% das cha-
mas.

O governador da Califór-
nia, Jerry Brown, e o secretá-
rio de Interior dos EUA, Ryan 
Zinke, visitaram hoje (15) a 
área afetada e prometeram au-
xílio estadual e federal para aju-
dar nas tarefas de recuperação.

Da Agência EFE 
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Traficante pagava 300 mil dólares por mês na Cidade do México à Procuradoria Geral, polícia, militares e Interpol

El Chapo e seu cartel de 
Sinaloa subornavam a procu-
radoria-geral do México, a po-
lícia, militares e até a Interpol, 
pagando 300.000 dólares por 
mês só na Cidade do México, 
disse ontem uma testemunha-
-chave do governo no julga-
mento do capo.

Jesús “el Rey” Zambada, 
empregado do cartel de 1987 
até sua prisão em 2008 e ir-
mão do chefão do tráfico Is-
mael “Mayo” Zambada García, 
cofundador da organização 
criminosa junto com El Cha-
po, detalhou os custos exor-
bitantes de proteger o contra-
bando da droga colombiana 
que viajava para os Estados 
Unidos via México, no tercei-
ro dia deste processo que du-
rará cerca de quatro meses.

El Rey, que controlava a 
atividade do cartel na Cidade 
do México, contou que paga-
va pessoalmente subornos 
ao comandante da Procu-
radoria-Geral da República 
(PGR) na capital mexicana, 
à polícia rodoviária federal, 
à polícia judiciária federal, 
estadual e municipal e “à In-
terpol também”.

“Os subornos para fun-
cionários do governo na Ci-
dade do México eram cerca 
de 300.000 dólares por mês”, 
contou ao júri Zambada, de 
57 anos.

Zambada disse que tam-
bém pagou, em 2004, um su-
borno de 100.000 dólares ao 
general Toledano, encarre-
gado do estado de Guerrero, 
a pedido do Chapo.

“Eu ia importar cocaí-
na da Colômbia pelo estado 
de Guerrero, falei sobre isso 
com El Chapo Guzmán Loe-
ra e com meu irmão Mayo, 
e o Chapo me disse ‘aí está 
o general Toledano, é meu 
amigo, vá vê-lo e dê a ele 
100.000 dólares de minha 
parte’”, contou El Rey.

“Mandava dar de pre-
sente, e me disse que o cum-
primentasse e mandasse um 
abraço”, acrescentou.

El Chapo ouviu com 
atenção o veredito de seu 
ex-aliado e hoje colaborador 
do governo americano, que 
começou na quarta-feira à 
tarde e deve continuar du-
rante todo o dia.

Extraditado para os Es-
tados Unidos há 22 meses, 
El Chapo, de 61 anos, é acu-

Testemunha diz que traficante
El Chapo subornava a Interpol

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Carlos Vieira

Da AFP

sado de enviar mais de 155 
toneladas de cocaína aos 
Estados Unidos durante 25 
anos. Se for considerado cul-
pado, pode ser condenado 
à prisão perpétua. A defesa 

afirma que El Chapo é o bode 
expiatório de governantes 
mexicanos “corruptos” e de 
agentes da agência antidro-
gas americana, a DEA, que 
armaram uma armadilha 

para ele. E alegam que o ver-
dadeiro chefe do cartel de 
Sinaloa era Mayo Zambada, 
não El Chapo.

Mas El Rey afirma que 
El Chapo e seu irmão Mayo 

eram sócios e ambos grandes 
chefes do cartel, coordena-
vam os subornos de funcio-
nários do governo e também 
pagavam a pistoleiros para 
cometerem assassinatos.

Conhecido por fugas espetaculares, o traficante El Chapo está sendo julgado nos Estados Unidos, em  processo que deve durar quatro meses até a sentença

Foto: Reprodução/Internet

Conferência Episcopal 

Bispos criam serviço de 
proteção contra pedofilia

A Conferência Epis-
copal Italiana (CEI) anun-
ciou  ontem a criação de 
um “Serviço Nacional de 
Proteção aos Menores e 
Vulneráveis”, que servirá 
como um instrumento de 
luta contra a pedofilia.

De acordo com os bis-
pos italianos, o organismo 
de assistência contará com 
especialistas, religiosos e 
laicos. “Ações de preven-
ção contra a pedofilia se-
rão adotadas a partir de 
análises psicológicas e psi-
quiatras nos seminários”, 
informou a CEI.

Mas não resolveremos 
100% do problema - nem 
pensamos em fazer isso”, 
admitiu o presidente da 

CEI, cardeal Gualtiero Bas-
setti, em uma coletiva de 
imprensa, sugerindo que, 
“um seminarista afastado 
por pedofilia não será acei-
to em outro seminário”.

“A educação deve se 
tornar um fato mais comu-
nitário. A figura do padre 
somente no oratório é arris-
cada”, completou o cardeal, 
definindo a pedofilia como 
“uma praga gravíssima”.

Oração
Também ontem, a 

CEI anunciou mudanças 
no texto do Pai Nosso em 
italiano. A alteração, que 
ainda precisa ser apro-
vada pela Santa Sé, prevê 
a substituição do trecho 
“non ci indurre in tenta-
zione” (“não nos induza à 

tentação”, da versão italia-
na) por “non abbandonarci 
alla tentazione” (“não nos 
abandone à tentação). A 
mudança tinha sido soli-
citada pelo próprio papa 
Francisco, que dizia que o 
antigo trecho “não era uma 
boa tradução”, pois “Deus 
não induz à tentação”.

Caso vigore, a versão 
em italiano do Pai Nosso 
será a seguinte: “ Padre nos-
tro che sei nei cieli sia san-
tificato il Tuo nome venga 
il Tuo Regno sia fatta la Tua 
volontà come in cielo così 
in terra. Dacci oggi il nos-
tro pane quotidiano rimetti 
a noi i nostri debiti come 
noi li rimettiamo ai nostri 
debitori e NON ABBANDO-
NARCI ALLA tentazione ma 
liberaci dal male, Amen”.

Do Jornal  do Brasil

EUA confirmam o 20 encontro 
entre Trump e Kim em 2019

O vice-presidente dos 
Estados Unidos, Mike Pence, 
confirmou ontem, em Singa-
pura, uma segunda cúpula no 
próximo ano entre o presiden-
te americano, Donald Trump, 
e o líder norte-coreano, Kim 
Jong-un, apesar das últimas in-
formações de que Pyongyang 
tem bases secretas de mísseis.

“Acreditamos que a cú-
pula provavelmente será rea-
lizada no próximo ano, mas 
quando e onde ocorrerá ain-
da tem que ser decidido”, de-
clarou Pence em entrevista à 
imprensa depois de se reunir 
com o presidente da Coreia 
do Sul, Moon Jae-in.

A primeira cúpula de 

Trump com Kim aconteceu em 
12 de junho de 2018 em Sin-
gapura e nela o líder norte-co-
reano se comprometeu a des-
nuclearizar o país, enquanto o 
governante americano lhe ofe-
receu garantias de segurança.

O próprio Tump disse na 
semana passada que a reunião 
com Kim será “no início do pró-
ximo ano” e se mostrou muito 
“contente” de como avançam 
as conversas com Pyongyang.

Pence explicou hoje que 
Trump está “determinado” a 
manter as sanções e a máxi-
ma pressão sobre o regime 
norte-coreano para evitar 
“erros do passado”, como 
quando a Coreia do Norte 
fazia promessas, suspen-
diam-se as sanções e depois 

Pyongyang não respeitava o 
estipulado.

Além disso, o vice-presi-
dente americano reconheceu 
que “a China está fazendo mais 
esforços do que nunca” e acres-
centou que Trump abordará o 
assunto com o presidente Xi 
Jinping quando ambos estive-
rem juntos em Buenos Aires 
no final de novembro, durante 
a reunião do G20.

Pence qualificou como 
“importante” a reunião de 
ontem com Moon, na qual 
ambos ratificaram a meta de 
conseguir a desnuclearização 
completa e verificada da Co-
reia do Norte e, neste sentido, 
a necessidade de manter uma 
estreita coordenação entre 
Washington e Seul.

Da Agência EFE
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